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ENSAIOS BIOGRAPHICOS.

I,

D . ANTOMO F IL IP P ®  C4ÍIARA».

A gratidão nacional i  não só um clover para com aqucUcs, 
que foram os benemorilos da pallia, como lambem lonia-sc 
um incentivo, um tajmno do annnaçao paru aqucl!s q.i dk 
sejam fanei- alguma cousa pela lerra do seu buço ,
mento patriótico e civilisador. . ,

A naIria deve resuscitar a memória dos seus Cílios, que lo 
ram iiluslres, deve leval-os á posteridade, levantando sobre 
seus tumulos columnas e estatuas, para que os vindouros leiam 
nos livros do mármore a gratidão do paiz, procurando um < 
finuelles que tanlo mereceram dos seus antepassados.
V  assim que procedem os povos, onde a civilsaçao tem fei­

to progressos. » c
Visitai as cidades da Europa, percorrei as suas praças, ■ 

seus passeios, e vereis os monumentos, «s ^ la m n a ^ a s  esb 
luas novonndo ossos passeios e essas praças. O grani 
Pronre como que resuscitam então oquel'es, que foram os he- 

e o povo se anima, se outhu.ta.rn. lendo no
mármore e no bronze as glorias e a gratulao do pau.

Mas sepultar na obscuridade os heroes da naçao e condem- 
n a ra  um ostracismo horrível a memona daquellcs que tanto 
ír/prnm nela torra que lhes servio de berço. '

Antonio Filippo Camarão era urn indio natural dos sertões 
do Coara • os índios o chamavam Poty, q u e  sigmíicaja m e n a o .

r  natural quo pertencesse á tribu dos Tabayares, porque 
nrim PWPS os indios qnc elle governava. . ,

Reunido á cansa da civilisação e da liberdade da patna, 
prestou sempre relevantes serviços na capitania do Ceara, coii- 
r a  T S c m s  na costa do norte, e contra os hollandcv.es
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hollandez Architofls, destroe os reductos do inimigo, e volta 
aos seus carregado de munições e coberto de louro e gloria.

Em Cunhau, em Porto Calvo, nos campos dos Guararapes 
combate como um soldado da antiga Roma, amedronta o ini­
migo com a sua coragem ; as suas armas tornam-se o flagello 
de seus adversários, dão morte ao peito que ferem. Os inimi­
gos o chamam o anjo do extermínio, os seus o julgam o he- 
roe dos combates.

Em 1045 lhe foi dado o sitio de Sebastião de Carvalho para 
quartel do seu terço. Era de todos os pontos ornais arris- 
rado; porém Frei Rafael de Jesus diz : « as emprezas o espe­
cavam sempre com as victorias, e ganhou tantas victorias 
quantas foram as occasiões em que pelejou. »

Nesse mesmo anno assiste aò ataque da ilha de Itamaracá, 
e ahi dá derrota aos inimigos, e victoria aos seus. O ãr. Var- 
nhagem diz que Camarão fôra ferido nesse combate, mas 
Beauchamp assevera, que esse valente indio não recebera fe­
rida alguma.

Valeroso, cheio de amor pelo seu paiz, combatia com tanto 
ardor, que era olhado com assombro pelos inimigos, e com 
respeito pelos seus; contava os seus combates pelas suas 
victorias.

Pelos seus importantes serviços EI-Rei o fez general dos ín­
dios da sua nação, e o nomeou cavalleiro e commendador de 
Christo, com o titulo de Dom e fôro de fidalgo.

Poucos mezes depois da primeira batalha dos Guararapes, 
falleceu Filippe Camarão de enfermidade, sendo sepultado na 
Igreja do arraial, Os soldados choraram a morte de tão dis- 
iincto guerreiro, desse que fôra o anjo das victorias e heroe 
da patria, e que morrera combatendo pela sua terra, pelo seu 
Deos, e pelo seu rei.

D. Antonio Filippe Camarão era não só guerreiro distincto 
e cravo, como também homem cortez e affavel; sabia servira 
patria e a igreja, e era tão religioso, que todos os dias ouvia 
missa, e debaixo das suas vestes guerreiras trazia sempre as 
imagens de Christo e da Virgem Santa.

Apezar de fallar e escrever bem o portuguez, e de não ser 
estranho ao latim, nunca quiz deixar de fallar a lingua de seus 
paes, e para fazer comprehender-se servia-se de interpretes.

í&
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Amava tanto a linguagem que aprendera nas mattas, que 
]he fôra ensinada pelos seus maiores, que nunca a desejou 
esquecer.

Era «orno Filippe II que desejava que só se fallasse a lin­
gua hespanhola.

Rocha Pitta, fallando de táo illustre índio, diz : « contou os 
annos de sua vida pelos seus triumphos;» e o Sr. Várnhagem 
accrescenta : « era um typo de soldado modesto, que comba­
te pela patria na idéa de não ter feito mais do que o seu 
dever »

Filippe Camarão, esse homem que nascera selvagem, que 
se creara no meio dos bosques, acostumado a ouvir o bramir 
das feras, a dormir ao relento, a manejar o seu arco e flechas, 
elle, o rei das florestas, o filho da liberdade, abandona tudo, 
sahe do remanso da paz para abraçar os perigos da guerra, 
deixa a liberdade dos sertões para soífrer os encargos do so l­
dado, e lorna-se um guerreiro destemido, um homem civili- 
sador, um cidadão religioso. Foi o leão que sahio das mattas 
para devorar o inimigo da sua patria, foi o selvagem que aban­
donou os sertões para abraçar a civilisação e para ser um he- 
roe do paiz.

O poeta Natividade Saldanha em uma bella ode dedicada a 
tão grande heroe diz assim :

Brazilio Camarão, indio Mavorte,
Recebe cora prazer esta capella 
Que te consagra o vate :
Com ella adorna a fronte;

E da fama loquaz no excelso templo 
Aos futuros heroes dá nobre exemplo.

Mas o pequenino escriptor destas paginas não póde offertar 
corôas ao heroe brasileiro, apenas póde lançar sobre o seu ja ­
zigo uma lagrima.... uma saudade.
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mm  VIDAL DE NEGREIROS.

Tudo o tempo destroc.
Os impérios os mais potentes, os mais altos monumentos, 

as maravilhas da architectural os heroes de Phydias e de Ca- 
nova, as telas de Rafael e de Van-Dich, os livros do Cicero e 
de Tácito, tudo se despedaça, tudo se reduz a pó !

Onde estão as pyrarnides do Egyplho, os muros de Babylo­
nia, esse Mausoleo de Caria, esses amphitheatres, esses tem­
plos ; onde esses palaeios fundados sobre columnas de ouro ! 
O que é feito de Ninive, a cidade maior do mundo, de Mem- 
phys, de Coryntho, de Carthago e de Jerusalem ! tudo o tem­
po desfez e s< pultou.

Entretanto o tempo, o destruidor da matéria, o Saturno da 
creação, parece respeitar os nomes dos grandes homens ; elle 
os eleva sobre as suas asas eternas, dando-lhes sempre vida e 
gloria ! A velhice não lhes toca ; contra as leis da optica, pa­
recendo maiores alravez da distancia dos séculos, esses nomes 
tornam-se os pharoes da historia.

Assim como o sol no occaso vai tornando maior a sombra 
do corpo, assim os annos, os séculos, vão engrandecendo os 
nomes dos sahios, dos génios e dos heroes !

E uma compensação da Providencia.
O hornenmgenio, o grande homem da historia, ou das le­

tras, passa ás vezes desapercebido e confundido pelas turbas ; 
e quantas vezes não tem de maldizer-se por ler recebido da 
natureza a espada de Alexandre,-a penna de Cicero, a lyra de 
Homero ! Quantas vezes Tasso não amaldiçoou o seu genio !

Hoje, que tres séculos nos separam de André Yidal de Ne­
greiros, vemos o seu nome cercado cada anno, cada século,"de 
mais fama e gloria ; parece que cada dia lorna-se mais verde, 
mais belly, a corôa immortal que lhe cinge a fronte.

v I
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É uma compensação de Deos.
André Vidal de Negreiros ora filho da Parahyba. Depois 

de ler prestado relevantes serviços expulsando os hollandozos 
da Bahia em 1636 e 1638, sendo ferido em um combate dado 
perlo do engenho de João Rebéllo de Lima ; depois de ler 
alcançado gloria nos combates e honras no exercito, Jendo já 
o posto de tenente coronel, determinou partir cm 1644 para 
Pernambuco, afim de observar o poder, c as vantagens do 
inimigo, que devastava essa capitania, lornando o pretexto de* 
ir visitar alguns parentes na Parahyba, embarcou-se para Pei- 
nambuco, levando algumas armas destinadas a servir confia 
os adversários da sua palria ; mas sendo obrigado a vendei 
essas armas aos oppressors do seu pajz, partio para a Para­
hyba a fallar com Fernandes Vieira. Ahi lhe fizeram vôr, com 
côres inais negras, as perseguições do inimigo. Desesperado 
e com o corarão sangrando pela patria, voltou á Bahia.

Em 1645° dirige-se de novo a Pernambuco, procurando 
cada dia occasião de romper contra o adversário.

A filie to pelas desgraças da palria, aguarda com sofreguidão 
o dia de poder manejar o braço e a espada. _

A destruição de um pequeno navio, carregado de munições, 
deu-lhe pretexto para atacar os hollandezcs.

Desde então tornou-se ello o guia de todos, o cheio dos 
seus, o heroe desse punhado de guerreiros, quo so levantara
contra os inimigos da sua terra. . ,v. . .

Vidal não desoançou inais ; como Annibal parecia ter jurado 
não guardar a espada, cm quanto não visse a palria livre e
Síl 1 Yfl * _ • • *

Apparccc em todos os combales e em todos vence o inimi­
go ; dir-se-ia que os louros das batalhas já lhe eram destina­
dos pela Providencia ; se combalia, vencia. ......

Em 1645 bate os hollandezcs no engenho de Anna 1 aes ; 
nesse mesmo anno derrota o estrangeiro perto cio engenho cie 
Antonio Fernandes Pessoa. Ahi uma bala passa-lhe pela copa 
do chapéo , os seus olhos turvam-se, o guerreiro vacina, mas 
como que despertando de ligeira vertigem, apresenta-se mais
bravo e destemido, e ganha a victoria. . . ^

Em 1646 o Bio Grande geme com as perseguições dos fio 
landezcs, e pode soccorro ; então o illustre guerreiro iu
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offerece-se para ir perseguir o inimigo nessa direcção ; todos 
os do Congresso concordam com esse offerecimento : « co­
nhecendo, como diz Frei Rafael de Jesus, que a empreza 
não podia levar maior homem pelo posto, pelo valor, pelo zelo, 
pela pratica, e pela fortuna. »

Depois de ter derrotado os hollandezes no Rio Grande e na 
Parahyba, coberto de gloria, e abençoado pelo povo, volta a 
Pernambuco. Os perigos o esperam, mas sabe vencel-os ; faz 
da guerra uma estrada de triumphos.

Na primeira batalha dos Guararapos acommette o inimigo 
de noite e o desbarata ; combate como Cesar; uma bala mata- 
lhe o cavallo, mas elle tudo vence e sabe dar a victoria aos seus.

Na segunda batalha, do mesmo nome, combale como um 
heroe; os maiores perigos desapparecem diante do seu valor e 
coragem.

Vamos apenas marcando os grandes passos desse bravo guer­
reiro ; para escrever toda a sua vida seria preciso ser Plutarco 
ou Camões.

Em 1654 toma o reducto de Million, e sabe ter piedade com 
os vencidos, permittindo a retirada de muitos.

Com mil e cem infantes ataca o forte das Cinco-Pontas. A 
empreza era arriscada e diílicil, mas Vidal, o genio da guerra, 
supera tudo ; nesse combate é ferido em uma perna, porém 
anniquila com essa acção o poder dos hollandezes.

Tomado o forte, seguio-se a capitulação. Depois de ter con­
ferenciado com o inimigo, fazendo todos os esforços para in­
cluir no tratado de paz a terra do seu berço, a Parahyba, 
assigna o tratado de 1654, pelo qual os hollandezes entrega­
ram a praça do Recife com todas as suas defensas, as capita­
nias de ltamaracá, Rio Grande e Parahyba.

Elle, que fôra o primeiro guerreiro dessa luta patriótica, foi 
também o encarregado de lovar a feliz noticia da paz a el-rei 
D. João IV em Lisboa.

El-rei o recebe com agrado, e para recompensar os seus lon­
gos serviços, durante vinte annos de guerra, o nomea gover­
nador do Maranhão. Ainda lhe foi concedido o foro grande, 
umacommenda lucrativa na ordem de Christo, tendo elle já 
a commenda de S. Pedro, e as alcaidarias mores de Marialva 
e Moreira.
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Foi nomeado também successor a Vieira no governo da An-

8° Vidal amando a sua palria mais do que a si mesmo, era 
modesto*como Cincinato e bravo como Scipião, comba ia se 
pensar nos prémios, era o amor da patria que o guiava ; es­
quecia-se das injustiças e da gloria, para so pensar no seu pai . 

Os seus soldados eram os seus amigos.
Religioso como um santo instituio perto de Guayann

pella da Senhora do Desterro, attribuindo á intercessão dessa
santa as victorias alcançadas contra os ^ollf nde“ *- ,

Partindo para Angola, fez ah. importai os serviços, saIvan 
do o império africano-porluguez pola victoria de Mnbouilla.

E os nossos historiadores não relatam ° “n "0 « o lugar e 
que morreu Ião distincto guerreiro, e nem se tem noticia do

E* triste confessar essas verdades, é triste 0 ,na£ í ; ? 0desses' 
uma noticia completa dos pr,metros heroes do Brasil, desses, 
como Vidal, que « Não hesitamos, diz o Sr. Varnhagem, 
apresentar como digno alé do figurar em uma epopéa nac.o-

naFallando desse filho da Parahjba, diz o Padre Vieira ■em 
nrm carta ao primeiro rei da casa de Bragança.
Magestade mui^poucos no seu reino, que sejam como An 
«  tad. o demais, como para soldado I —  
chrislão, muito executivo, muito amigo da justiça c da razao,

e s K f “ "' t ot ón,d0 pe,°
B r e s ^ u e ta n iu s  vezes fo, ferido nos ^

A n d ré ja a u e
heroe dessas batalhas dos Gnararapes, que eonstituem a ep 
pea da nação, não tem «ma columna, uma estatua levantada
a seu nome em terras do Brasil.

Será esquecimento ou mgradidao da patria I
.............................................................
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JAGUARARY.

Todas as nações, todos os povos procuram perpetuar as 
seções heroicas, os feitos grandiosos dos filhos do paiz.

Lá está um povo tecendo uma coroa de louro para ornar a 
fronte de um seu heroe ; lá vê-se outro erguendo uma colum- 
na para perpetuar uma gloria do seu paiz ; aqui uma nação 
levanta urna estatua que representa um benemérito ; ali é ou­
tra, que transforma em monumento o tumulo de um seu filho, 
que lhe deu renome e gloria.

E as nações, e os povos procuram multiplicar as tubas da 
fama para espalharem pelo universo um nome que é seu, uma 
gloria que é sua.

E nem esperam a morte para dar uma gloria posthuma 
aos seus heroes. Em 1810 Napoleão sa.òda a sua propria es­
tatua collocada sobre a columna Vendòrne; na Inglaterra o 
duque de Wellington tern a satisfação de vêr erguida, era uma
praça de Londres, uma bella estatua para immortalisar os 
seus feitos I

E entre nós!... Nem depois que os'an nos, que o? séculos,
abençoam e engrandecem os nomes dos benemeritos do paiz,
a nação se lembra defies e procura pagar a divida nue lhes 
deve I ° H -

Os nossos benemeritos são desprezados ou esquecidos !
E parece até que não temos um nome para immortalisar ; 

que o nosso paiz é despido de glorias pairias, que a nossa 
historia é triste, pobre e mesquinha;...

Mas o poeta Saldanha, diz :

E entretanto conheça o mundo todo 
Que entre o remoto povo brasileiro,
Também se criam peitos mais que humanos 
Que não invejam Gregos nem Romanos.
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Vamos hoje recordar o nome de um indio, que é um Jie- 
roe do Brasil.

O indio Jagiiarary era lio do celebre Antonio Filippe Ca­
marão.

Quando os hollandezes se apoderaram da cidade da Bahia 
em 1633, aconteceu que a mulher e um filho do indio Jagua- 
rary cahissem em poder do inimigo \ então Jaguarary, esposo 
e pai, deixou affliclo o campo da batalha c correu ao inimigo 
procurando recuperar esses, que eram os amores do seu 
coração.

NÍo diz a historia se o esposo fiel, se o pai carinhoso foi
feliz na sua nobre tentativa.

Quando o guerreiro voltou aos portuguozes, apezar de se ler 
justificado, foi lançado no forte do Rio Grande.

O esposo, o pai esqueceu-se por um momento que era sol­
dado e por isso foi preso.

Não acreditaram os porluguezes que o indio tivesse coração 
para amar mulher e filho ; julgaram-no traidor, e o condeni-

Por oito annos supporlou Jaguarary os tormentos da mas­
morra, a miséria do preso, as correntes do condemnado !

Na sua segunda invasão os hollandezes se apoderaram do 
forte do Rio Grande, e encontrando ahi o indio Jaguarary,
deram-lhe liberdade.

Então o filho das maltas do Brasil, abandonando os seus
libertadores, correu á sua aldêa, e cheio de enlhusiasmo disse
aos seus compatriotas:

« Os meus braços ainda estão marcados pelo peso das ca­
deias, das minhas feridas goteja ainda sangue ; estive captivo 
oito annos 1 mas o captiveiro não é cousa infamo, o crime 
sim. Os portuguozes foram ingratos comigo, mas quero lhes 
ser fiel ; o mesmo vos peço, principahnenle agora, que elles
lutam com o perigo. »

Tão bella acção, tanta generosidade, persuaclio ccnlnusias- 
mou os selvagens, que marcharam á lesta de Jaguarary con­
tra os oppressors do seu paiz.

Foi  uma acção grandiosa a desse ind io ,  semelhante a de 
Theraistocles, que antes quiz envenenar-se, do que tomar 
armas contra a sua poIria.

naram 1



Conhecido pelo nome christão deSim ão Soares, prestou o 
indio Jaguarary relevantes serviços, ganhando reputação e 
applauso.

0  seu nome deve ser considerado como um dos mais bellos 
da nossa historia; o indio Jaguarary é um heroe da patria.

E entretanto muitos ignoram o nome desse indio, o desco­
nhecem, o julgam um selvagem sem gloria nem renome 1

Mas a culpa vem da patria.
Se o paiz procurasse immortalisar os seus heroes, se tratasse 

de perpetuar as suas glorias, mostrando nos monumentos, 
nas columnas, a gratidão nacional, o povo teria mais inslruc- 
ção das cousas da patria, e comprehenderia melhor esse sen ­
timento divino, essa religião pura chamada — patriotismo.



IV.

AMADOR BUENO DA RIBEIRA.

Tem-se desprezado lanlo os nossos heroes, tão pouco so 
lera cuidado da nossa historia, que julga-se que o Brasil é 
apenas um paiz, onde se podem encontrar minas de ouro, de 
esmeraldas e de brilhantes, mas que o seu povo não tem he­
roísmo, não tem glorias que recordar, não tem reminiscências 
gratas do passado; que é um povo vasio de renome, cuja 
historia é simples e curta como uma lenda allemã!

As nações estranhas sabem que o Brasil é o paiz dos maio­
res rios, dos maiores montes, das maiores arvores; mas to­
das ignoram que este paiz, abençoado por Deosno momento 
da creação, tenha sido o berço de heroes, que não invejam os 
dessas nações cultas ; que na sua historia ha feitos grandiosos 
como os seus rios, como os seus montes, como os seus bos­
ques !

E assim devia ser.
O Creador Supremo, que em todas as cousas apresentou a 

mesma unidade, a mesma proporção, a mesma grandeza, 
não havia de crear em um paiz, onde a natureza iorma dos 
campos jardins eternos, dos rios mares immensos, das arvores 
esteios docéo, homens de intelligencia acanhada, rachiticos, 
sem heroísmo, sem grandeza d’alma, sem nobreza de coração ;
para as múmias bastam os tumulos.

Em «eral o filho do Brasil apresenta intelligencia clara e vi­
va nobreza de sentimentos, e orgulho de ler nascido neste 
paiz, que é, sem duvida, o Eden da natureza.

O que lhe falta, pois ?
Precisa de incentivo, de animaçao ; necessita ler nos seus 

livros os feitos dos seus maiores ; precisa que as suas cidades, 
as suas praças mostrem no mármore e no bronze a grandeza 
dos seus irmãos, assim como os seus rios, as suas montanhas, 
as suas maltas lhe fazem vêr a natureza grandiosa e sublime
do seu paiz.



Em 16/íO Portugal despedaça as cadeias, quo o tinham 
entorpecido e escravisado durante 60 an h o s! quarenta no­
bres resuscitam no 1.°de Dezembro a liberdade da patria : 
Miguel de Vasconcellos ó assassinado ; Fjlippe IV deposto, e 
Portugal ressurge como nação livre e independente, ele­
vando á cabeça do Duque de Bragança a corôa de Affonso 
Henriques.

D. João IV empunha o sceptro da monarchia portugueza.
Todas as possessões porluguezas o reconhecem como seu 

legitimo soberano.
Levada essa noticia á villa de S. Paulo em IG/i I , os fidalgos 

hespanhoes, ahi residentes, nutrindo a esperança dé chamar 
20 domínio do seu soberano essa parle do território do Bra­
sil, recusaram acclamar rei a D. João IV, e tentaram fazer 
um estado independente desse território limitado e sem forças 
para poder,constituir uma nação.

Mas nessas próprias condições fundavam o lies as suas es­
peranças ; o reino quo queriam crear não se poderia suster, 
e rnais tarde ou mais cedo cahiria debaixo do sceptro dos so­
beranos de Gastei ia.

Como bons politicos que eram procuraram oecultar as suas 
intenções, e para i 11 udir o povo, para arrastar as massas, lem­
braram-se de acclamar rei a Amador Bueno, homem notável 
pela sua nobreza de carácter, pela sua opulência, pelos em­
pregos que occupava , pelos seus parentes, e peia allianca 
dos seus nove filhos e filhas, das quaes duas eram casadas 
com D. João Matheus Rendon, e Francisco Rendon Queve- 
do, fidalgos hespanhoes.

A’ testa do povo, que tinham embaído com vãs promessas, 
dirigiram-se os fidalgos hespanhoes á casa de Amador Bueno, 
gritando : — Viva Amador Bueno, nosso r e i ! —
_ 0  lloi)re paulista sorprehendeu-se ao ouvir essas exclama­

ções, e procurando acalmar a celeuma popular, tratou de 
lembrar aos seus concidadãos os seus deveres ; noas o povo,
no seu frenesi, o ameaça com a morte, se recusar aceitar a 
corôa.

Amador Bueno, cingindo a espada, deixa a sua casa e corre 
para o mosteiro de S. Bento.

Felizmente os revolucionários não quizeram lambem ser



sacrílegos, mas firmes nas porias do templo grilavam sempre 
_Viva Amador Bueno, nosso r e i ! — ao que respondia o fi­
dalgo paul is la — Viva D. João IV, nosso rei e senhor, pelo
qual darei a vida ! —

Continuava o lumulto; o povo excitado pelos nobres caste­
lhanos perseguia esse fidalgo, que recusava um sceplro e 
uma coroa, ameaçava esse nobre, que queria ser antes hu­
milde súbdito, do que rei dessa turba de revolucionários ; era 
a lei lutando com a anarchia ; era a lealdade desejando abafar
uma revolução.

Mas ainda nesses bons tempos os réprobos políticos olha­
vam a igreja como um sanctuarió sagrado, e ouviam com res­
peito a voz do ministro de Deus ! Iloje não é assim ; nas elei­
ções transformam-se os templos em praças publicas, e os cas- 
tioaes e outros paramentos dos altares servem de armas nessas
lutas de votos e cabalas 1

Os clérigos os rriais respeitáveis, seguidos de Amador Bue­
no, fazem vêr ao povo o seu erro e desvario^ e o persuadem 
que na terra só deveria chamar rei a D. João IV ; que esse 
era o seu verdadeiro e unico soberano, assim como no céo ti­
nha no Ente Supremo o seu Deos e Senhor.

O povo rebelde ouvio a voz santa o sincera dos padres de 
Christo, e reconheceu D. João IV como seu soberano.

Se os Romanos contaram entre os seus concidadãos um 
Cincinato, que recusava a dictadura para ir lavrar as suas 
geiras de torras ; se a America do Norte orgulha-se de ter 
lido entre os seus filhos o cidadão Wasington, que nunca de­
sejam uma coroa ; o Brasil deve eneher-se dc orgulho lcm-
brando-se que Amador Bueno era brasileiro. ;

A província de S. Paulo é um sanctuarió de gloria na his- 
t jria do paiz. Deve ufanar-se de ser a primeira, que colonisou- 
se regularmente, de ser a primeira que sacudio o jugo dos je­
suítas no meio do século XVII, de ser o berço de José Bo­
nifácio, de Antonio Carlos e de Martim Franc.sco, de possmr 
no seu território o campo do Ypiranga, onde o primei 
perador do Brasil soltou o brado da Independenc.a dalm pe- 
rio, e deve orgulhar-se também de ser a paina de Amador
Buèno da R ibeira!



ISartlioloincu I<oiu*eiiço fle Gusm ão»

Se o homem conseguio dominar osmares, atravessar os 
oceanos, e caminhar sobre as aguas ; se, accendendo uma lo­
comotiva, alcançou acabar com as distancias marcando as 
legoas para percorrei-as em minutos ; se, perfurando os ro­
chedos, desabando os montes, percorre os continentes tão 
depressa como os cavalleiros de Tasso, que tinham azas nos 
pés; se, desprezando os ventos, viaja pelos mares, levado 
pelo vapor; tempo virá em que a atmosphera será também 
um novo caminho, que o ha de aproximar do condor e da 
aguia. ícaro não será então uma personagem da fabula, por 
que o homem, como o primeiro passaro do mundo, percorrerá 
o mesmo caminho trilhado pelas aves.

E o balão aerostatico será o navio do ar, a casa ambulante, 
que transportará os povos pela atmosphera.

E quando o balão caminhando pelo espaço, atravessando 
os desertos, voando sobre os oceanos e passando por cima 
das maiores montanhas, conseguir aproximar mais os povos, 
a humanidade chegará ao fim da estrada do progresso.

Lecretelle, em um romance, que faz passar em 1900, dá o 
balão como o meio mais usual e preferível de conducção nessa 
época.

E talvez se realise o vaticínio de Henrique de Lecretelle !
Querendo fazer do espaço urn caminho para o homem, 

descobrio Bartholomeu Lourenço de Gusmão o balão aeros­
tatico.

Bartholomeu Lourenço de Gusmão, por antonomasiao voa­
dor, nasceu na villa de Santos em 1685. Indo para Portugal 
beber instrucção, entrou para a Universidade de Coimbra, on­
de formou-se em cânones.

Em 1709 apresentou-se o illustre sacerdote na côrte de 
D. João V, com um projecto de navegação aéria.
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0  seu balão, chamado pelo povo passaro la , tinha a fôrma 
de um passaro, crivado de tubos, pelos quaes entrava o ar 
para encher urna especie de bojo, que servia para eleval-o ; 
faltando o ar, os folies existentes na machina fariam o mesmo 
effeito ; na parte superior do balão existiam duas espheras, 
sobre as quaes havia magnete e ambar ; suppõe-se que os 
motores dessa machina seriam a electricidade e o magnetismo.

D. João V recebeu com toda a bondade o illustre physico 
Bartholomeu de Gusmão ; o rei concorreu para as despezas da 
machina, que tinha de ser experimentada.

Prompto o balão, dirigio-se o areonauta a el-rei, e em pre­
sença do soberano e dos fidalgos da côrte, fez elevar o peque­
no aerostato em uma sala do palacio, chamada das embaixa­
das ; mas ao subir deu o balão de encontro a uma cimalha,
que o fez derribar.

Bastou este sinistro para lançar-se o escarneo e o ridículo 
sobre o distincto physico. Chamaram-n’o louco, e começa­
ram a atirar-lhe satyras mordentes. Todos o apupavam, todos 
o escarneciam. A ignorância vil e abjecta clamava contra o 
sabio, que iniciara uma idéa, que o seu século não soubera
coinprehender. .

Em uma poesia critica, dirigida ao illustre physico liam*se
os seguintes versos:

Com que engenho te atreves, brasileiro,
A voares no ar ? Sendo pateiro,
Desejando ave ser, sem ser gaivota ?
Melnor te fôro, na região remota,
Onde nasceste, estar com siso inteiro.

E esses, que o chamavam idiota, não ousavam escrever o 
seu nome nas diatribes lançadas ao distincto brasileiro 1 O 
inimigo baixo e vil procede sempre assim ; braveja, calumma 
e assassina, sem a victima saber de quern se devedefen er 

Hão se repetio nem roais uma experience sobre o balao 
aerostalico ; o autor da idéa era pobre e não podia fazer se­
gunda tentativa ; a sua invenção teve pois de morrer condem-
nada pela côrte de D. João V !.•• n (r • „

Desde então, perseguido pelos nobres e pelo SantoOmc ,
ó



distincto sábio nào descançou ma is ; deixando a corte, onde a 
intriga e a ignorância tinham-se levantado para feril-o, foi 
substituído nos seus encargos pelo seu irmão Alexandre de 
Gusmão, que foi conselheiro e ministro de el-rei D. João V.

Em 1710 publicou Bartholomeu de Gusmão um folheto en­
sinando o modo de esgotar, sem gente, os navios com agua 
aberta.

O iIlustre sábio faliava correctamente as línguas franceza e 
italiana, conhecia perfeita men te a latina, e era bom traductor 
do grego e do hebraico.

Deixando as sciencias physicns, subio ao púlpito e o soube 
honrar como exiinio prégador.

Em 1721 fez um sermão na festa de Corpo de Deus, na 
igreja de S. Nieoláu, em Lisboa, que mereceu os applausos 
de todos os homens doutos.

Setenta e quatro annos depois de Bartholomeu de Gusmão 
ter apresentado a sua invenção do balão aerostatico, Montgol­
fier, aperfeiçoando essa machina conseguio fazer uma ascen- 
ção aerostatica, que foi coroada de beílo resultado. E os 
irmãos Montgolfier são considerados os inventores do aeros- 
tato 1

Depois começaram a apparecer muitos outros arco nau tas, 
dando cada um novos aperfeiçoamentos ao balão.

Descobrindo Cavendisch em 1766 o gaz hydrogeneo, que é 
1/i vezes mais leve do que o ar, começou-se a .  usar desse 
corpo simples para encher os balões, que ao principio eram 
cheios com o fumo do papel ou da palha queimada.

O balão já tern servido á sciencia ; Gay-Lussac elevando- 
se cm um balão a duas léguas ácima da terra, senlio nessa al­
tura o sangue espirrar-lhe pela pelle, e pôde ver muitas estrel- 
las durante o dia.

Em todos os paizes se tora multiplicado as experiencias 
sobre o balão aerostatico; entretanto foi só em 1855, que 
teve lugar no Brasil a primeira ascencão aerostatica executa­
da pelo françez Eduardo He ill !

A intelligencia do homem não conseguio ainda dar ao ba­
lão todo o d senvolvimento e perfeição, que são necessários a 
essa machina, que tem de ser a locomotiva do ar. Mas a in- 
telligeiicia humana não pára, caminha sempre como esses



passar os, que ha no Indostão, que dormem no ar com as azas 
abertas, e assim tempo virá, em que o balão lornar-se-ha um 
meio rápido e seguro de viajar pelos ares. Então o nome de 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão, saudado pelos povos, atra­
vessará os séculos, e°o Brazil terá a gloria _dc dizer: « Foi o 
brasileiro Bartholomeu Lourenço de Gusmão, que tornou o
homem o rei da atmosphera ! »

Pobre e perseguido pelo Santo OÍTicio, fugio Bartholomeu 
de Gusmão para Toledo, onde falleceu em 18 do Novembro de 
\ T 2 \ .  E tão pobre morreu, que foi enterrado á custa da ir­
mandade dos ecclesiasticos de S. Pedro dessa cidade, que pa­
garam pelo enterro 5 pesos e 6 reales ! . . n 1 .

Pouco ma is de 200 annos antes, morrera em Valladolid, 
gasto de fadigas e afogado em desgostos, um homem, que con­
seguira mudar a face do globo, o descobridor de um mundo 1 

Em troca de urn continente, que oferecera a um rei, rece­
beu umas algemas, que as levou para o seu sepúlchro 1

E não teve Bartholomeu Lourenço de Gusmão o fim triste c 
desditoso de Christovão Colombo !



JOAQUIM JOSE D i SILVA XAVIER
TIRA-DENTES.

Sabeis qual foi o primeiro brasileiro, que pensou na inde­
pendência dojseu paiz, qual o primeiro martyr da liberdade 
na terra de Santa Cruz? Conheceis o nome desse bravo, que 
morreu pela redernpção da patria ; que foi degollado e esquar­
tejado, e declarado infame elle e a sua memória, os seus filhos 
e os seus netos, só por ter pensado tornar a sua patria livre e 
independente ? Sabeis dos sonhos de glorias, que passara por 
essa cabeça de moço, por essa alma de fogo ; sabeis do fado 
desse filho da liberdade, que amara a sua patria mais do que 
a sua vida ?

Conheceis o nome desse irmão de Bruto, de Guilherme Tell, 
de Jefferson e Wasington ?

Não vêdes nas paginas negras da nossa historia pintado um 
patíbulo, e sobre elle uma victima, e no chão a liberdade de­
batendo-se no meio das cadeias da servidão ?

E sabeis quem é essa victima ?
*— É Tira-dentes !
Joaquim José da Silva Xavier, por antonomasia Tira-dentes, 

nasceu em Pombal, termo da villa de S. João de El-Rei, em 
17/t8; era filho de Domingos da Silva dos Santos e D. Anto­
nia da Encarnação Xavier. Tira-dentes era alferes de cavalla- 
ria da capitania de Minas Geraes.

Ainda muito moço, quando o sangue lhe corria livremente 
pelas veias, para vir ter ao coração, onde havia muito amor 
pela sua patria, quando a sua alma cheia de ardor e enthu­
siasm© só lhe lembrava—liberdade e gloria—quando o seu 
cerebro nadava em um mar de esperanças, ede futuro risonho, 
Tira-dentes pensou na patria, e chorou por vêl-a escrava !...

Então um povo, que permanecera submisso e opprimido,



havia quebrado os ferros do despotismo, e sc constituirá a 
primeira nação livre da America ; Wasington plantara a li­
berdade no mundo de Colombo 1 1

E Tira-dentes olhou para esse povo, que despedaçara as 
suas cadeias, e que surgira livre e independente, e cheio de 
enthusiasraoe de amor pela terra do seu berço, jurou tornal-a
livre como a sua iraiã do norte 1

Era vice-rei do Brasil Luiz de Vasconcellos e Sousa, e go­
vernador de Minas o visconde de Barbacena.

Tira-dentes, reunindo as pessoas mais distinctas de Minas, 
formou uma conjuração para dar liberdade a patria.

Entre os conjurados notavam-se o Dr. José Maciel, Di. 
Domingos Vidaí Barbosa, os poetas Claudio Manoel da Costa, 
Thomaz Antonio Gonzaga, Ignacio José de Alvarenga lei- 
xolo oP . José da Silva de Oliveira Bolin e Francisco lauta 
Freire de Andrade, cunhado do Maciel e cornmandante do 
regimento de linha de Villa-Rica, c muitas outras pessoas no­
táveis pelos seus talentos, pela sua fortuna e pelos empregos
nue occunavarn. , ,

Essa conspiração teria por fim fundar uma republica, cuja
capital seria S. João de El-Rei; ahi se crearia uma universi­
dade e escolas de industrias ; os terrenos diamantinos seriam 
franqueados ; o ouro e as pedras preciosas livres de direitos ; 
os devedores da fazenda publica receberiam quitaçao ; o go­
vernador seria preso e conduzido a Bahia, d onde levaria d
Lisboa a noticia da revolta. . ,

Apenas installada a republica, se deveria arvorar uma ban­
deira branca com trez triângulos, symbolo da Santíssima 
Trindade. Essa idea fôra de Tira-dentes, mas Alvarenga fez 
adoptar para o novo estandarte a legenda — libertas quoe se ia

^ T s lprimeiras conferencias tiveram lugar em casa de Claudio 
Manoel da Costa, mas depois passaram a ser celebradas em 
casa de Francisco de Paula Freire de Andrade.

Uma lei em vigor obrigava a mandar para a metropole < 
quinta parte do ouro exlrabido das minas, mas tornando-se 
cliífieil a arrecadação, arbitrou-se que a capitania pagai 
annualmente cem arrobas de ouro Porém tornando-se com 
tempo muito escasso o apporecimento do ouro, rendcn



contribuição 30 arrobas apenas, e lendo havido deleixo na 
cobrança do imposto, aconteceu que, no fim de alguns an nos, 
devia-se ao Estado 700 arrobas desse metal. Nestas circums- 
taneias começou-se a espalhar o boato, que o governador 
queria cobrar toda a divida do Estado, e isso descontentou c 
atemorisou a todos.

Tira-dentes julgou que era então o momento asado de pôr o 
seu plano em execução. Elle, moço ardente, cheio de enthu- 
siasmo pela idéa que iniciara, julgando proximo o dia da 
liberdade da patria, e esquecendo-se de todos os perigos, 
íallava a todos dos seus projectos, das suas esperanças ; o amor 
pelo seu paiz o tornara louco e imprudente. E quando a cons­
piração estava prestes a rebentar, entre os conjurados houve 
um homem que aviltou-se tanto, que chegou a ser denun­
ciante.

O coronel Joaquim Silverio dos Reis, homem mau e altivo, 
foi o delator da conspiração.

O visconde dè Barbaeena desejando abortar essa revolução, 
publicou uma ordem suspendendo a cobrança do imposto e o 
lança men to da derra ma.

Maciet e Gonzaga julgaram então, que seria util adiar o pro­
ject©, á vista das novas medidas do governo, mas Tira-dentes 
oppoz-se, desejando levar ao fim a sua grande obra da rege­
neração do pniz, e immediatamente dirigiu-se para o Rio do 
Janeiro em busca de novos proselvíos.

Porém máu fado o perseguia ; Basilío de Brito Mal lie if os e 
Ignacio Corrêa Pamplona o vão denunciar ao vice-rei Luiz de 
Vasconcellos, que dá ordens para a sua prisão.

Nu dia 10 de Maio de 1789 teve lugar a prisão de Tira-den- 
ttes, que fôra encontrado no sotão de uma casa da rua dos 
Latoeiros, onde o havia occultado Domingos Fernandes da 
Cruz, a pedido de Ignacia Gertrudes, viuva que ora muito 
grata aè nosso heroe, por ter-lhe curado uma sua filha.

0  vice-rei expedio ordens ao governador de Minas para 
capturar os outros réos da conspiração.

Tira-dentes foi levado para a fortaleza da ilha das Cobras o 
lançado em um dos seus segredos. Nos dias 22, 27 e 30 do 
Maiô- soffreu interrogatórios, nos quaes confessou lodosos
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sfiçrs projectos, sem lançar a menor culpa sobre os seus cúm­
plices.

Em 1790 entrou no Rio de Janeiro a fragata G olphtnho, 
trazendo a seu bordo Antonio Diniz da Cruze Silva, poeta 
distincto, e Antonio Gomes Ribeiro, desembargadores nomea­
dos pela rainha D. Maria I, para que, reunidos ao chancellor 
da relação e a outros magistrados, julgassem em alçada os réos 
da revolução de Minas.

Tira-dentes, que fòra transferido para a cadeia publica, 
soiíreu ainda 8 interrogatórios em 18 de Janeiro e h de Feve­
reiro de 1790, H  de Abril, 20 e22 de Junho, k ,  7 e 15 de
Julho de 1791. „

Em 18 de Abnl de 1792 a alçada proferiu a sentença, pela 
qual foram eondeinnados á morte 11 dos conjurados, 5 a de­
gredo perpetuo, e os outros a exilio por algum tempo.

A carta regia de 15 de Outubro de 1790 obstou que houvesse 
tão horrível carnificina ; a pena de morte foi commutada ena 
degredo perpetuo para a Africa, á excepção po.rêm de Tira- 
dentes. que fora considerado cabeça da revolta.

Tiri-dentes soube na prisão da commutação da pena dos 
seus co-réos em degredo e da confirmação da sua; e sem se 
alterar, sem fazer a menor accusação, deu parabéns aos seus
companheiros e amigos.

A sentença de Tira-dentes, que lhe foi lida, dizia, que era 
condemnado como chefe da conjuração, que seria enforcado, 
seu corpo esquartejado, sua cabeça levada á Villa-Rica, aonde 
em lugar mais publico seria pregada em um poste alto, até que 
o tempo a consumisse ; seus quartos seriam também içados 
em lugares públicos ; a sua casa arrasada, salgada, não poden­
do edificar-se mais no seu terreno ; e nesse lugar se collocaria 
um padrão, annunciando o crime e o castigo do réo ; seus bens 
seriam confiscados, e os seus filhos e netos declarados infames.

E essa sentença negra, essa sentença de inquisição, foi 
fielmenie executada !

Em 21 de Abril de 1792 sahio Tira-dentes da cadeia ( hoje 
camara dos deputados) e seguio pela rua da Cadeia e do Pio­
lho, até o largo da Lampadosa ( Praça da Constituição ) onde 
estava preparado o patibulo em forma de triângulo !
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Fora o symbolo que Tira-dentes escolhera para o seu es­
tandarte !

O juiz executor trazia as suas vestes de gala, e a tropa, que 
vinha adiante e aíraz do préstito, fardava rico uniforme 1

O povo enchia a praça, as ruas, e os montes vizinhos.
Havia consternação em todos os semblantes, dôr em todos 

os corações.
Heroica e corajosamente subio o martyr o seu monte Calva- 

rio, e duhi a pouco o seu sangue regava a arvore da liberdade, 
que tería de surgir bella e grandiosa, trinta annos depois, no 
campo Ypiranga.

No dia em que teve lugar a execução de Tira-dentes, illu- 
minou se a cidade, e houve um Te-Deum em acção de gra­
ças. Quizcram reunira profanação ao crime I

E nesse mesmo dia, porém, 2 9 2  annos antes, encontrara 
Pedro Alves Cabral os primeiros signaes da terra de Santa 
Cruz 1

Tira-dentes morreu com hh annos de idade, deixando uma 
filha natural e menor, que viveu pobremente em Villa-Rica, 
em companhia de sua mãi.

Tira-dentes é um vulto historico da nossa patria, que deve 
ser venerado.

Como Socrates, Bruto, João Huss, Jeronymo de Praga, Car- 
lota Cordey, e também Jesus Christo, morreu Tira-dentes 
martyr da liberdade!

npõcMLy W
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VII.

JOSÉ BASILIO DA GAMA.
Levantai-vos, Homero, do vosso tumulo secular, e vinde

saudar um poeta grande como vós. .
E vós, Dante, e vós Shakespeare, pendurai as vossas lyras, 

quo encantaram os grandes tempos da idade media, e vm e 
vêr um vosso irmão, um vate, que teve uma lyra divma, um
bordo rei. •

Deixai Camões, o vosso leito do hospital, onde repousais
ha perto de 300 annos ; descei do cadafalso, André Chemér;
suspendei o punhal suicida, Chatterton, e vinde todos saudar
um poeta rei, um genio vosso irmão.

Ossian, João Milton, procurai afastar de vossos olhos essa 
nuvem negra, que vos mata a vista, e vinde vêr, na terra e 
Colombo, o bardo que tem uma lyra igual á vossa.

E vós, poeta de Leonora, infeliz Tasso, deixai tirar da co­
roa que vos orna a fronte, já fria e desbotada pela morte, uma 
só flôr, uma só folha, para dal-a a um poeta, inlehz e grande 
como vós, para offerecel-a a José Basilioda Gama.

José Basilio da Gama nasceu em 17AO, na comarca do Bio 
das Mortes da província de Minas Geraes,

Ainda menino já a sua intelligencia, bella e viva, enchia 
de esperanças e de satisfação a seus pais, que apezar de po­
bres, fizeram esforços para envial-o ao Rio de Janeiro. JNesta 
cidade encontrou o joven mineiro um protector, o brigadeiro 
José Fernandes Pinto Alpoim, que admirado dessa íntelligen- 
cia infantil, procurou cullival-a e dar-lhe expansao ; Jose Ba­
silio entrou para o collegio dos Jesuítas.

Como essas flores odoríferas, que logo que nascem se an- 
nunciam pelo perfume, que espalham pela atmosphera, Ba­
silio da Gama, apenas começara os seus estudos, attrahio a 
attenoão dos padres da companhia. E estes, homens ambicio-



sos, que tinham sonhado com o domínio universal, que dizen­
do-se apostolos de Deus, só tinham ambição e odio, que de­
baixo da sua estamenha negra procuravam todos os meios de 
exterminar todos os poderes para elevarem-se mais e mais, 
julgaram que Basilio da Gama, pela sua grande intelligencia, 
seria uma aequisição vantajosa para a Companhia de Jesus. 
Basilio da Gama, moço pobre, que só desejava beber instruc- 
ção, não repugnou em aceitar o habito negro ; tornou-se no­
viço dessa memorável confraria.

Tinham decorrido /ran nos, que o illustre mineiro frequen­
tava as aulas dos jesuítas, quando em 1759, o marque/, de 
Pombal, armado com a bulla do pontífice Clemente IV,' extin- 
guio os jesuítas, em Portugal e seus domínios.

O ministro eminente soube lançar por terra esses frades, 
que abusaram do poder dos papas e dos reis, e que appelli- 
ilaudo-se apostolos dn crença, da esperança, e da caridade, 
encheram dé'sangue o cálix do Senhor* fizeram da cruz um 
patíbulo, é do nome de Deus uma sentença de morte 1

Pri vado du apoio dos padres da companhia, Basilio da Gama 
não viu-se só ; tinha angariado a protecção do conde de Boba- 
della, e do bispo D. Antonio de Guadelupe, de sorte que, ras­
gando o seu habito de frade, pôde entrar para o seminário 
de S. José.

Cada dia o seu talento o fazia mais conhecido e estimado de 
todos ; já então sahiam da sua lyca esses sons harmoniosos, 
que denunciavam o autor de uma epopéa.

O conde de Boba del la e D. Antonio do Desterro, quesuc- 
cedera ao bispo de Guadelupe, continuaram a amparar o 
moço, quo então sobresahia a todos pela sua bella e brilhante 
intelligencia. Pela protecção desses dous homens eminentes 
conseguio José Basilio da Gama ir a Lisboa ; mas ahi ainda 
era recente o rancor contra os jesuítas ; e sabendo-se que o 
joven poeta pertencera a essa seita, foi por isso abandonado e 
perseguido por todos ,* Basilio da Gama retirou-se para Roma.

Cheio de privações, coberto de desgostos, longe dos amigos 
e da pair ia, vivia Basilio da Gama em Roma, só, sem protec­
ção, com o coração afogado de saudade?, com a alma mergu­
lhada na dôr e no padecimento.

E soifria tanto pela seiencia ; o desejo de aprofundar os
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àeus conhecimentos 0 levara até as portas da cidade eterna , e 
ahi, como Thierry, qne se sacrificara pelos estudos, era Ba-
silio da Gama martyr da sciencia.

Cultivando â amizade dos homens doutos e sábios entrou 
para a arcadia de Roma, onde tomou 0 pseu donymo dc fer-
mindo Sipilio. . . .

Voltando a Lisboa encontrou os seus patrícios hilva Alva­
renga e Alvarenga Peixoto, e isso como que 0 consolou no 
meio dos seus desgostos e privações; mas ainda trasbordava 
0 calix de armagura do peregrino da sciencia ; 0 poeta vivia 
sem protecção e sem arrimo. .

Porém depois do martyrio vem a palma, sobe-sc ao culyario
para alcançar-se a redempção.  ̂ — r

Inaugurando-se a estatua equestre dc D. dose I etn 11 / o, 
fez Basilioda Gama, por occasião dessa festa, um« be 11a ode,
que mereceu louvores c applauses geraes.

O marquez de Pombal, amante das artes c das letras, dese­
jando recompensar 0 poeta, que 0 enlhusiasmara, o nomeou 
official extranumerario de sua secretaria de estado.

O seu bei lo talento o fez subir depressa ; Ba?ilio da Gama 
foi despachado official de gabinete do grande ministro de D. 
José, com carta, fóms e escudo de nobreza.

Voltando ao Rio de Janeiro, arrastado talvez pelas saudades 
da pátria, fundou aqui uma arcadia modelada pela de Roma ; 
essa associação prosperou e prestou serviços á sciencia, mas 
depois foi anniquilada pelo temeroso conde do Rezende, in­
citado por intrigas de um sacerdote !

O conde de Rezende linha ogerisa aos poetas ; na revolu­
ção de Tira-dentes vira 3 poetas rebeldes, e isso ainda o exa­
cerbou mais contra esses, que tinham a desgraça de nascer 
D eus pelo genio, 11a bella phrase de Lermeniei.

Quando Rasilio da Gama chegara ao Rio Janeiro, Unha as 
redeas do governo 0 marquez do Lavradio, que sabendo-qut, o 
ilhistre poeta pertencera á Companhia de Jesus, o matiuou 
prender 0 remetter para Lisboa.

O poeta infeliz não achava lugar onde podesse adormecer as 
suas magoas ; era 0 vento despiedoso do iníorlunio quem un- 
pellia aquella alma.

v
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Chegando a Lisboa pôde vêr*se livre da prisão ; mas então 
já aquelle coração agonisava....................................................   .

Basilio da Gama morreu com mais de 50 annos, em 1795.
Beethoven na sua hora extrema teve um amigo, a quem 

pôde dizer — « Não é verdade, Hummel, que eu era um gé­
n io !»  Entretanto que Basilio da Gama, na sua agonia, vio 
junto de si um frade máu, que fechando os olhos do moribun­
do lançava ao fogo as suas tragédias e poemas !

Esse padre, iconoclasta das letras, teria também incendia­
do o poema Uraguay, se isso estivesse ao seu alcance !

Alem de bellas poesias feitas á morte do conde de Bobadel- 
la, de elegantes sonetos dedicados ao marquez de Pombal, á 
quem o illustre poeta foi sempre grato e sempre elogiou, mes­
mo no tempo, em que estando esse ministro deposto, erá até 
crime o apregoar os serviços, que prestara á sua patria ; ex- 
ceptuando muitas outras poesias diversas, é Basilio da Gama o 
autor do poema — Uraguay.

O Uraguay é a nossa primeira epopea ; é um livrinho, em 
que cada linha é um verso cheio de belleza e harmonia.

Nesse poema tudo é admiravel, a grandeza das imagens, a 
fluidez do verso, a harmonia das palavras, a riqueza das ideas, 
tudo impressiona e arrebata.

O poema é bello e magestoso, desde a introducção até o seu 
fim.

Querer analysar o Uraguay, é tirar-lhe a Lelleza.
Poder-se-ha por ventura descrever bem o s o l!

• • • • •  • • •  • • • ' • 9
Serás lido, Uraguay. Cubra os meus olhos 
Embora um dia a escura noite eterna,
Tu vive, e goza a luz serena, e pura.

Disse-o o poeta, e foi o profeta do seu poema ; leu atravez 
dos séculos a immortalidade da sua obra ! — o Uraguay vive e 
viverá.

O Uraguay é um monumento litterario, é a mais bella pagi­
na da litteratura americana ; o vate que o produzio era um va­
te rei, sublime como Homero ; o Uraguay é o monumento, o 
Pantheon de José Basilio da Gama.



VALEATM DA FONSECA E SILVA.

O architecto é um homen creador, é ura poeta, que da ma­
deira, do granito, do bronze, fórma objectos cheios de primor 
c arte ; écomo que um ente divino, que dá nova fórma e nova 
vida ás creações da natureza.

O architecto, desviando-se dos typos, que a natureza apre­
senta, faz apparecer, pelo seu génio, essa columnas grandio­
sas , essas estatuas sublimes, esses palacios sumptuosos , 
essas galerias elegantes , esses templos mageslosos, esses 
mausoleos admiráveis, esses monumentos gigantescos, que 
nos impressionam, como se fossem creações da propria divin­
dade.

Só o architecto é que poderia conceber e executar esses se­
te milagres cl’arte, que constituíram as sete maravilhas do 
mundo.

Mas o architecto, assim como todo o artista, deve ter scien- 
cia ; as bellas obras da arte, diz Plutarcho, nascem da obser­
vação e da sciencia do artista e não do acaso.

1e é preciso uma vida inteira para constituir urn verdadeiro 
artista. Ticiano morreu na idade de 80 annos, e dizia, que 
sentia morrer tão cedo, porque era então, que começava a ser 
artista.

« Os bons artistas custam a apparecer, dizia o Imperador
Maximiliano.»

Deve-se, pois, amar os verdadeiros artistas, venerar a sua 
memória e procurar elevul-os á posteridade.

Mas, se fará isso entre nós ?
Desprezamos os artistas, como Guttemberg foi esquecido 

pelos seus parentes, por ler abandonado o pergaminho da sua 
nobreza, para declarar-se filho da arte. inventor da imprensa !

Julgamos o artista um vil mercenário, que só trabalha para 
ler dinheiro, e levamos a nossa condemnacão até ao tumulo do
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triste filho da arte, que morre pobre, esquecido, e ignorado
dos seus e da patria ! *

E ’ verdade quo Leonardo de Vinci morreu nos braços de 
Francisco I 5 que Ticiano falleCeu nos braços de Cailos V , 
mas isso não aconteceu na terra de Santa Cruz !....

Valentim da Fonseca e Silva foi um bello artista brasileiro. 
Natural da província de Minas Geraes, era filho de um fidalgo 
portuguez ede uma pobre mulher oriunda deste paiz.

Não se sabe 0 dia do seu nascimento, nem 0 de sua morte 1 
Tendo ido a Portugal, para receber a educação artística, 

retirou-se desse paiz pelo fallecimento de seu pai.
Na esculptura e obra de talha foi seu mestre, no Rio de Ja­

neiro, o entalhador que fez as primeiras obras da Igreja da 
Ordem Terceira do Carmo, as quaes foram depois concluídas 
por Valentirn.

Conhecido logo corno artista hábil, iam os ourives e lavran- 
tes pedir-lhe desenhos e moldes de banquetas, castiçaes, 
lampadas, salvas, ceriaes, relicários, e de outros artefactos, 
que exigiam primor e luxo.

Foi esse grande artista que concluio os trabalhos exteriores 
da Igreja da Cruz, e que preparou toda a obra de talha do in­
terior do templo, onde ainda se admira 0 primor e gosto, que 
presidio aos ornatos do tecto da mesma Igreja.

A cnpella-mór da Igreja de S. Francisco de Paula foi obra 
de Valentirn, 0 qual também trabalhou nos ornatos do templo 
de N. S. da Candelaria.

As lindas lampadas de prata, que ainda hoje atlrahem a at- 
tenção nas Igrejas de S. Bento, do Carmo e de Santa Rita, 
foram feitas por Martinho Pereira de Brito, avô do Sr. F- de 
Paula Brito , ( ourives -admirável de martello daquelles tem­
pos ) segundo os desenhos e moldes desse bello artista.

As suas obras cheias de gosto e arte, a sua reputação de ar­
tista de genioede inspiração como que attrahirão a inveja dos 
artistas de Portugal; de sorte que em 5 de Janeiro de 1785 
apparcceu uma carta regia ordenando, que se fechassem todas 
as lojas de ourives, que se sequestrasse todos os instrumentos 
de arte, enviando-se para 0 exercito os oííiciaes solteiros e 
prohibindo os oílicios no Bio de Janeiro. E os deliquentes 
soffreriam a pena dos moedeiros falsos!...
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Valcntim representava então a arte no Rio de Janeiro, è 
assim perseguindo-se*os artistas, se procurava desgostar a es­
se homem inspirado, que ousara apresáhtar-se, coberto de 
louro e cheio de gloria, na estrada do progresso artístico I

Tendo grangeado a estima e consideração do vice-rei Luiz 
de Vasconcellos, foi Valentim encarregado por esse fidalgo de 
toda a obra de architecture; do Passeio Publico ; foi elle que 
deu o risco para ó grupo de jacarés, que ahi existe ; e tendo 
sido inútil a primeira fundição dessa obra, elle proprio tratou 
de fazer uma segunda, que foi coroada com o bello resulta­
do, que ainda hoje admiramos.

E' também obra de Valentim esse menino, que se nota no 
Passeio Publico, eque se terna util a todos brincando com um 
kágado, que lança pela bocca agua cristallina epura, que vai 
sumir-se em um barril de pedra.

O chafariz do Largo do Paço, cheio de elegancia e belleza, 
é uma das obras mais perfeitas desse grande artista brasileiro.

Tendo se incendiado o recolhimento do Parto, em 26 de 
Agosto de 1789, trabalhou Valentim na sua reedificação, qué 
ficou concluída em seis mezes 1

Na sachristia da Igreja do Parto existem dous quadros des­
crevendo esse facto; nestes painéis notam-se os retratos de 
Valentim e do vice-rei Luiz de Vasconcellos.

Trabalhou Valentim da Fonseca e Silva em quasi todos os 
nossos templos, e em muitos outros edifícios, onde ainda hoje 
admiramos a ordem, a harmonia, o gosto, a invenção, que es­
te distinclo artista sabia dar a todas as suas obras.

O Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, que nós respeitamos 
muito como poeta, litterato e artista, fallando de Valentim,
(jix . __« Foi um grande artista, um homem extraordinário
para o Brasil daquelle tempo e para o de hoje, e o seu nome 
deve ser venerado. »

Tl I
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triste filho da arto, que morre pobre, esquecido, e ignorado 
dos seus e da patria !

E ’ verdade que Leonardo de Vinci morreu iios braços de 
Francisco I ; que Ticiano falleceu nos braços de Carlos V ; 
mas isso não aconteceu na terra de Santa Cruz !....

Valentim da Fonseca e Silva foi um bello artista brasileiro. 
Natural da província de Minas Gcraes, era filho de um fidalgo 
portuguez ede uma pobre mulher oriunda deste paiz.

Não se sabe o dia do seu nascimento, nem o de sua morte 1
Tendo ido a Portugal, para receber a educação artística, 

retirou-se desse paiz pelo faliecimento de seu pai.
Na esculptura e obra de talha foi seu mestre, no Rio de Ja­

neiro, o entalhador que fez as primeiras obras da Igreja da 
Ordem Terceira do Carmo, as quaes foram depois concluídas 
por Valentim.

Conhecido logo como artista hábil, iam os ourives e lavran- 
tes pedir-lhe desenhos e moldes de banquetas , castiçaes, 
lampadas, salvas, ceriaes, relicários, e de outros artefactos, 
que exigiam primor e luxo.

Foi esse grande artista que concluio os trabalhos exteriores 
da Igreja da Cruz, e que preparou toda a obra de talha do in­
terior do templo, onde ainda se admira o primor e gosto, que 
presidio aos ornatos cio teclo da mesma Igreja.

A capella-mór da Igreja deS . Francisco de Paula foi obra 
de Valentim, o qual também trabalhou nos ornatos do templo 
de N. S. da Candelaria.

As lindas lampadas de prata, que ainda hoje atlrahem a at- 
tenção nas Igrejas de S. Bento, do Carmo e de Santa Rita, 
foram feitas por Martinho Pereira de Brito, avô do Sr. F. do 
Paula Brito , ( ourives admiravel de rnartello daquelles tem­
pos ) segundo os desenhos e moldes desse bello artista.

As suas obras cheias de gosto e arte, a sua reputação de ar­
tista de genioe de inspiração como que altrahirão a inveja dos 
artistas de Portugal; de sorte que em 5 de Janeiro de 1785 
appureceu uma carta regia ordenando, que se fechassem todas 
as lojas de ourives, que se sequestrasse todos os instrumentos 
de arte, enviando-.se para o exercito os officiaes solteiros e 
prohibmdo os officios no Rio de Janeiro. E os deliquentes 
soíireriam a penados moedeiros falsos!...
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Valontim representava então a arte no Rio de Janeiro, e 
assim perseguindo-se-os artistas, sc procurava desgostar a es­
se homem inspirado, quo ousara apresdhtar-se, coberto de 
louro e cheio de gloria, na estrada do progresso artístico I

Tendo grangeado a estima e consideração do vice-rei Luiz 
de Vascoricellos, foi Valentina encarregado por esse fidalgo de 
toda a obra de architecture do Passeio Publico ; foi elle que 
deu o risco para o grupo de jacarés, que ahi existe; e tendo 
sido inútil a primeira fundição dessa obra, elle proprio tratou 
de fazer uma segunda, que foi coroada com o bello resulta­
do, que ainda hoje admiramos.

E' também obra de Valentim esse menino, que se nota no 
Passeio Publico, eque se torna util a todos brincando com um 
kagado, que lança pela bocca agua cristallina e pura, que vai 
sumir-se em um barril de pedra.

O chafariz do Largo do Paço, cheio deelegancia e belleza, 
éuma das obras mais perfeitas desse grande artista brasileiro.

Tendo se incendiado o recolhimento do Parto, em 26 de 
Agosto de 1789, trabalhou Valentim na sua reedificação, que 
ficou concluída em seis mezes !

Na sachristia da Igreja do Parto existem dous quadros des­
crevendo esse lacto; nestes painéis notam-se os retratos de 
Valentim e do vice-rei Luiz de Vasconcellos.

Trabalhou Valentim da Fonseca e Silva em quasi todos os 
nossos templos, e em muitos outros edifícios, onde ainda hoje 
admiramos a ordem, a harmonia, o gosto, a invenção, que es­
te distinclo artista sabia dar a todas as suas obras.

O Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, que nós respeitamos 
muito como poeta, lilteralo e artista, fallando de Valentim, 
diz: — « Foi um grande artista, um homem extraordinário 
para o Brasil daquelle tempo e para o de hoje, e o seu nome 
deve ser venerado. »

___________ '__________. . ______
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0  IJtM lO JOAOIIM .
Vamos agora escrever a vida de um santo.
Não é santo o homem que vive dando esmola ao pobre, en­

xugando a lagrima do infeliz, amparando o innocenle e o 
orphão, e protegendo a donzella pendida sobre o abysmo da 
perdição!

Não é santo o homem que tem sempre um olhar de compai­
xão parado infeliz, uma palavra de consolação parâ o enfermo,
que funda asylos para o indigente, que levanta o berço do 
filho abandonado !

Não é santo o homem, que esquece os trabalhos, despreza 
as iadigas, abandona as riquezas, e dá seu coracão e sua vida 
aos pobres!

A Igreja não venera S. João de Deus, que mendicando de 
porta em porta pedia esmolas para edificar o seu hospital de 
ura nada 1 Pois no novo mundo houve também um S. João de 
Ueus: íoi o irmão Joaquim.

Joaquim Francisco nasceu na villa do Desterro ( hoje cida- 
,e ,̂ a >̂roviociíi de Santa Catharina) em 2 2  de Marco 

ue 1 /b l as 10 horas da noite de sexta feira maior ; era filho 
legítimo do sargento mór Thomaz Francisco da Costa e D. 
Mananna Jacintha da Victoria, naturaes da ilha dos Açores. 

O Capitao Manoel da Rocha foi o seu padrinho na pia do
baptismo, sendo então parocho da matriz o padre José An­
tonio Braga e Castro.
7 ^  menino Joa(Juim era fraco e doentio, e attingio quasi os
/ annos sem que soubesse pronunciar uma só palavra; seus
apfípnl*ip) ,JU ^avao rau^° > porém pouco a pouco começou a 
e facilidade UnS S°nS’ Vlnd° depois a exPrimir-se com clareza
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Enviado para a escola de primeiras letras de José de Almei­
da mostrou o menino Joaquim tanta vontade e applicação no 
estudo, que tornou-se o primeiro dos seus condiscípulos, e o 
seu mestre declarou-se seu amigo.

Já então mostrava o joven Joaquim o amar que linha á re­
ligião de seus p a is ; os seus entretenimentos de criança ccns- 
tavão de oratorios e cânticos sagrados ; dir-se-hia que esse 
menino tinha já entregue a Deus o sou coração e a sua alma.

Aos doze annos de idade foi obrigado a deixar as suas aulas 
para ir ser caixeiro de seu pai, que tinha uma loja na capital.

Constrangido e triste abraçara elle a vida commercial.
Joven de caracter sombrio, inclinado á religião, generoso 

e prodigo, não fôra de certo destinado para trilhar a vida do 
agio e do calculo; ás vezes vendia a fazenda por menor preço 
do que custara; e se sabia que na loja vizinha tinha merca­
doria mais barata do que a sua, elle era o proprio a avisar o 
freguez que lhe apparecia na porta. E o que era seu era tam­
bém dos pobres ; o desgraçado que estendia-lhe a mão recebia 
sempre uma esmola, e não era raro tirar a sua jaqueta, ou 
camisa para cobrir a nudez do indigente, que implorava a sua 
caridade.

Cedo conheceu seu pai que elle não nascera para commer- 
ciante, e querendo impedir a prodigalidade desse moço o fe­
chou em um solão ; dous dias depois indo visital-o o encon­
trou dormindo sobre umas taboas, porque o joven Joaquim 
atirara pela jauella aos infelizes, que tinhão passado pela rua, 
os lençóes e ulensillios de sua cama.

E era tão religioso esse virtuoso mancebo, que todos os 
domingos ouvia missa, assistindo de noite ao terço de Nossa 
Senhora.

Seu pai informado da sua inclinação religiosa, e aconse­
lhado por alguns amigos, deu-lhe liberdade para abraçar a
vida ecclesiastica. . . .

Desde então mostrou-se o joven Joaquim alegre e satisfeito ; 
e começando a festejar todos os annos Nossa Senhora do Li­
vramento, em um oratorio que existia em sua casa, tomou para 
si o cognome de Livramento.

Tinha então Joaquim Francisco do Livramento 18 annos ;
e foi então que tornou-se elle o verdadeiro homem de caridade, * ^
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o typo da philanlropia ; ouvia todas as dores c dava remedio a 
todas as enfermidades : era encontrado ou na casa do orplião, 
ou na companhia do desgraçado, ou no leito do agonisante ; 
para o pobre tinha sempre um pão, ao desgraçado dava sem­
pre uma esperança, e o moribundo não morria sem ouvir a 
sua voz santa e consoladora.

E assim passava os seus dias livrando da penúria e da indi­
gência os pobres, que parecião ser seus filhos.

Era um santo que amava o proximo como Deus ordena.
E se S. Francisco de Assiz peregrinava pelos paizes pedin­

do esmolas para fundar asylos, Joaquim Francisco, já então 
conhecido pelo nome simples e humilde de irnaão Joaquim, 
tratou também de ir de porta em porta pedir esmolas para 
fundar um hospital.

E tornando um saial de lã pardo, que apresentava no peito a 
figura de um calix e hóstia, e cingindo a cintura com uma cor­
da, começou o irmão Joaquim a sua peregrinação, percorren­
do as províncias de Santa Calharlna e do Rio Grande do Sul, 
atravessando lugares ermos, maltas extensas e sombrias, para 
ir pedir a todos uma esmola para a creacão de um asylo de 
enfermos.

Era edificante ver esse santo homem, só, caminhando a pé 
durante um anno, desprezando as fadigas e os perigos, para 
poder obter os meios de levantar um ehificio para os pobres.

E durante essa santa perigrinação não desprezava os que 
encontrava no leito da dôr ou da miséria ; repartia a esmola 
que obtinha com o velho esfomeado, curava a ulcera do infeliz 
torturado pela miséria e pela dôr, e sepultava o indigente, 
que encontrava morto no caminho.

lendo obtido algumas esmolas começou a construir o seu 
hospital em um terreno junto á capella do Menino Deus na 
villa do Desterro ; no amplo edifício, que mandou edificar, 
havia uma roda para expostos, oratorios, botica, gabinete de 
consultas, e casa independente para o capellão.

Tornou se então o irmão Joaquim o enfermeiro do seu 
hospital ; elle proprio distribuía as dietas, dava os remedios, 
consolava os aiflictos, ouvia os moribundos, e ensinava a todos 
a e ra  na beraaventurança do céo ; todas as noites resava o
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lorço de Nossa Senhora com os seus doentes; era o medico 
da alma e do corpo dos que ião para esse hospital.

Se tinha algum descanço empregava-o fazendo flores de 
pano e de escamas para ornar as imagens sagradas ; e traba­
lhava com tanta pericia, que ainda hoje, cm Santa Calharina, 
são apreciadas lindíssimas capellas de flores feitas pelo irmão 
Joaquim,

Desejando obter um património para o seu hospital parti o 
para Lisboa ; c pelas suas virtudes conseguio da rainha D. 
Maria 1.® uma prestação annual de 3005000 rs. ; voltando á 
sua província continuou na pratica de suas virtudes.

Pelos an nos de 17% a 1800 dirigio-se á Bahia e procurou 
colher esmolas para instituir um estabelecimento de eduençao 
para os meninos desvalidos, e conseguio fundar o seminário 
de S. Joaquim, onde muitos orphãos tem bebido uma educa­
ção sã e u lil; nesse seminário existia o seu retrato tirado sem «» '
elie saber.

Em Santa Calharina tornara-se o irmão Joaquim o enfer­
meiro dos doentes do seu hospital, na província da Bahia 
encarregou-se de educar os pobres orphaos, que se recolhião 
ao seu seminário ; elle os amava como seus filhos, c procurava 
incutir-lhes n’alma os preceitos do Evangelho.

Ambicionando alcançar também para esse seu estabeleci­
mento um subsidio dos cofres públicos, dirigio-se a Lisboa, 
d’onde voltou em 1803. tendo sido altendida a sua petição.

Na província da Bahia soube elle da morte de seu pai, e 
immediatamente renunciou a parle, que lhe tocava da heran­
ça paterna, em favor da mais pobre das suas irmãos.

Encarregando a administração do seu seminário a um rei­
tor, partio para o Rio de Janeiro, onde angariou a estima do 
Sr.'D. João VI, que apreciando as virtudes do irmão Joaquim, 
entregou-lhe alguns meninos orphãos para serem educados
por elle. , _ .

Em 1809 foi para S. Paulo, e pedindo esmolas aos beis,
estabeleceu dous seminários, um cm ilu, outro em Sant Anna 
em uma fazenda que foi cios jesuítas. ^

Nesse tempo soffreu o irmão Joaquim urn insulto e um des­
gosto; encontrado debaixo de uma arvore á desenhar talvez o 
risco ’de alguma casa dc caridade, foi preso como espia es-



— 36

Irangeirò e conduzido a S, Paulo ; chegou ao Rio de Janeiro 
carregado de ferros, e escoltado por soldados, porém apenas 
soube El-Rei desse desacato mandou dar liberdade ao santo 
homem.

Dirigindo-se para Jacaucanga plantou também ahi uma casa 
de caridade.

No seminário de Jacaucanga receberão uma educação santa 
e uma instrucção proveitosa muitos jovens, que torsarãò-se 
depois cidadãos dístinclos e uteis ao paiz : o Sr. Dr. Thomaz 
Gomes dos Santos foi discípulo desse seminário.

Em 182*2, por pedido do irmão Joaquim, foi nomeado reitor 
dessa casa de educação, o padre Viçoso, actual bispo de Ma­
rianna ; esse santo prelado referindo-se em um documento ao 
seminário de Jacaucanga expressou-se assim. « Eu não espero 
ver seminário de mais innoceneia. »

Taes palavras são o melhor elogio, que se poderia fazer 
dessa casa de educação creada por um homem de tão con- 
summadas virtudes, e de princípios tão moraes e santos como 
era o irmão Joaquim.

Esse homem que repartia com os pobres tudo que era seu, 
que ia procurar os meninos orphãos para dar-lhes instrucção 
e o pão de cada dia, nunca descançava, não esperava que os 
necessitados viessem bater-lhe á porta, elie ia adiante delles 
e dava-lhes todos os recursos ; só, ou acompanhado de algum 
amigo embarcava-se em uma pequena eanôa e percorria a cos­
ta, pedindo esmolas para aquelles, que soffrião, ou tomando 
o seu cajado caminhava léguas e léguas e não voltava sem 
trazer soccorros á aquelles que o esperavão.

O Bispo de Marianna quando elogiava o irmão Joaquim 
dizia sempre: « envergonho-me de que um homem leigo e 
ignorante tenha feito tantas cousas boas, que eu bispo não 
seria capaz de fazer. »

O irmão Joaquim soílria de uma edemacia nas pernas, e de 
outros incommodes que via ir augmentando de dia em dia ; 
mas apesar disso não esfriava o seu zelo religioso e o seu amor 
pelo proximo.

Querendo talvez obter algum auxilio para o seminário de
Jacaucanga embarcou para Lisboa em 21 de Maio de 1826 ;
d ahi caminhou para Roma, porém exacerbando-se a doença,« *



quo o acabrunhava, procurou voltar para a sua patria com 
o desojo de morrer entre os braços daquelles, que tinhão 
attrahido o seu roração, e que tinham aprendido as suas vir­
tudes, mas chegando á Marselha falleceu em 1829 com 68 
an nos de vida.

Alguma cousa que deixou foi entregue, no anno seguinte, 
aos seminaristas de Jacaucanga, que ello chamava seus filhos.

Longe da patria e dos seus amigos morreu esse brasileiro, 
que dedicou toda a sua vida á caridade e á religião; viveu 
amando a humanidade.

O irmão Joaquim era um santo ; sabia perdoar as injurias, 
e não sabia fazer m al; a sua casa era a casa de todos, os po­
bres conslituião a sua família, o orphão que jazia no berço da 
miséria encontrava nelie um pai.

Como o sobrinho de Pio IV, vendia o que era seu para le­
vantar asjios para os pobres, e seminários para os engeitados ; 
pedindo esmolas pelo amor de Deus fundou edifícios, onde 
vio-se a caridade recebendo os meninos abandonados por seus 
pais, ea  piedade acolhendu os indigentes torturados pela dôr 
e pela mi-eria.

Se a igreja venera a memória de Francisco de Assiz, e de 
João de Deus, dia virá talvez, em que cobrindo de bên­
çãos o nome do irmão Joaquim, o canonise como o primeiro 
santo nascido na terra de Santa Cruz !



X.

PADRE JOSÉ MAURÍCIO NUNES GARCIA.

Nas grandes festas religiosas do tempo de El-Rei via-so, no 
côro da igreja cathedral, um homem de fronte erguida, cheio 
de inspiração e de genio, fazendo reviver as melodias de Sal- 
tyburg, as notas divinas de Beethoven.

Era um arlista-genio, que escrevia poemas de harmonia ; era 
um cysnc-rei, que enthusiasmava as turbas, que o ouvião.

EI-Rei amava a esse musico inspirado, a esse filho de Eu­
terpe, a esse poeta das melodias.

E era bello ver esse moço, cheio de enthusiasmo, na frente 
de uma orchestra, em uma festa real, enchendo de emoções o 
rei, os cortezãos e o povo, que absortos o ouvião, admirando 
essa intelligencia que trasbordava, esse gemo que parecia ele- 
var-seaocéo, como as aguias brancas da Thessalia, para ir 
beber melodias nos espaços celestes.

E era bello o pensar-se que esse artista, que espalhava can­
tos divinos pelo templo sagrado, não aprendera os segredos da 
arte que professava ; fôra Deos que o fizera musico.

E esse artista rei, esse musico, que fazia milagres de har­
monia, e que a multidão ouvia com pasmo, afogando, ás ve­
zes, os seus hymnos no phrenesi dos applausos, era o padre— 
José Mauricio Nunes Garcia.

José Mauricio Nunes Garcia, filho de Apollinario Nunes Gar­
cia, e de D. Victoria Maria da Cruz, nasceu no Rio de Janeiro 
em 22 de Setembro de 1767 ; foi bapfisado na igreja do Ro­
sario, antiga Sé e Cathedral.

Na idade de 6 annos perdeu seu pai, porém sua mãi e uma 
tia, que lhe dedica vão muita estima, fizerão esforços para dar 
ao pobre menino uma educação conveniente.

Era ainda bem criança, c deixava José Mauricio os seus fol­
guedos de menino, para ir tocar viola e cravo, acompanhando
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muitas vezes o som desses instrumentos com u sua voz doce o 
infantil.

Cedo conhecerão a sua propensão para a musica, e o envia­
rão para a escola de Salvador José, onde em breve o pequeno 
José Maurício excedeu a todos os seus condiscípulos; o seu 
mestre regozijava-se vendo-o entre os seus alumnos, e admira­
va oí;eu talento e dedicação para a musica.

Foi estudar latim com o padre Eiias, mestre regio, que le­
ve também occasião de apreciar a intelligencia vasta de José 
Maurício ; matriculou-se na aula do Dr. Goulão para estudar 
philosophia, e fez tantos progressos, que seu mestre o pro- 
pôz para substituto da cadeira, mas José Maurício recusou ; 
linha vocação para a musica, e assim não quiz abandonar a 
carreira, que parecia ter-lhe sido marcada pela mão da Provi­
dencia,

Desejando tomar ordens sacras, achou urn protector no ne­
gociante Thomaz Gonçalves, que lhe doou a casa n. 22 da rua 
das Marrecas ; tendo esse património, pôde receber as ordens 
de diácono e cantar missa solemne em 1792.

Alcançou licença para prégar em 1798, e em 1802 a 1804 
estudou rhetorica com o Dr. Manoel Ignacio da Silva Alva­
renga.

José Maurício tinha profundo conhecimento da historia e 
gengraphia, e das linguas franceza e italiana, não lhe sendo 
estranho o grego, o inglez e o hebraico.

Em 2 de Junho de 1798, foi nomeado mestre da Capella da 
antiga Cathedral, recebendo o ordenado de 600$000 rs.

Vivendo sempre pobre, era preciso servir-se da sua arte para 
sustento seu e de sua familia, mas o que obtinha pelo ensino da 
musica não lhe sobrava para comprar um cravo ; e era com 
uma viola de cordas metailicas, que ensinava a pratica da arte 
que professava na sua escola gratuita da rua das Marrecas !

Por decreto de 26 de Setembro de 1803 foi nomeado ins­
pector da musica da rea! Capella com o ordenado de 60055 rs. 1

E foi sempre esse o ordenado que recebeu dos cofres públi­
cos ; e, entretanto, o padre José Maurício prestava relevantes 
serviços ensinando gratuitamente a musica, e procurando 
plantar no paiz o gosto por essa arte cheia de encantos e har­
monia !



El-Rei o Sr. D. João VI apreciava tanto o talento de José 
Maurício, que sempre o encarregava de compor musicas para 
as festas reaes, e o convidava, muitas vezes, para tocar piano
no paço real. .

Em um saráo dado no paço real, depois de José Maurício 
ter feito no piano bellas variações de improviso, El-Rei ficou 
tão enthusiasmado, ouvindo o celebre artista, que tirando da 
farda do visconde da Villa Nova da Rainha o habito de Chris­
to o collocou com as suas propias mãos no peito do musico 
inspirado !

Esse habito existe em poder do nosso mestre e amigo o Sr. 
Dr. José Maurício Nunes Garcia, que o guarda como uma relí­
quia sagrada.

Esse bello acto de El-Rei deu alento e vida ao grande artista, 
que pôde então resistir mais facilmente aos motejos da côrte, 
que desprezava o artista brasileiro e de c ô r! Homens despi­
dos de sciencia, e que apenas tinhão muito orgulho, olhavão 
com escarneo para o eminente artista só por ter a côr da pelle 
um pouco mais escura do que a dellts ! Mas uma personagem, 
que estava muito acima de todos, pela sua jerarchia, e pelo 
seu poder, amava e respeitava o musico brasileiro ; o Sr. D. 
João VI era amigo do padre José Maurício.

Apesar da energia da sua intelligencia, e da vastidão do seu 
talento, era tal o trabalho a que se entregava o padre José 
M uuricio compondo e ensaiando sempre peças novas, que já 
em 1816 o grande artista sentia alterações na sua saude, como 
se pôde crer por um requerimento por elle feito ao Bispo, em 
que pede licença para dizer missa em casa.

O Senhor D. João VI, querendo dar uma prova de estima 
ao musico de sua real capella, ordenou que se lhe désse uma 
ração de criado particular do paço ; mas os que governavão a 
Ucharia affligião o distincto artista com as suas misérias e baixe­
zas, e desejando elle evitar lutas mesquinhas conseguio, que a 
ração fosse mudada em 32$ 000 rs mensaes.

Essa mesada lhe foi supprimida com a retirada de E l-Rei; e 
tão feia ingratidão, forjada talvez por algum inimigo do pobre 
artista, o desgostou e commoveu.

A fragata que conduzio a Archiduqueza, primeira imperatriz 
do Brasil, trouxe a seu bordo uma banda de musica m arcial;



José Maurício, que ficara encantado vendo os aperfeiçoados 
instrumentos trazidos por esses músicos da Europa, tratou 
de compor 12 divertimentos de sôpro para essa banda de mu­
sica. E o povo reunia-se todas as tardes no largo de S. Jorge, 
defronte da casa de José'Maurício, para ouvir os ensaios dessas
melodias. „

O nosso maestro escreveu para o real theatro de S. Joao a 
opera Le due Gemelle, cuja partitura desappareceu.

Para a festa de Santa Cecilia escreveu uma brilhante partitu­
ra , que existe no archive do Instituto Historico, e que já por 
tres vezes tem sido cantada na grande festa da advogada dos 
músicos.

Na fazenda de Santa Cruz compôz, em lo  dias, a grande 
missa e credo da degollação de S. João Baptista, gastando o 
distincto musico Marcos Portugal um mez para compor as ma­
tinas. ,

Esse bello trabalho de José Maurício fez realçar mais o seu
talento, e até os seus proprios inimigos liverão então de cur­
var-se, saudando o artista-genio. .

El-Rei applaudio, ainda uma vez, o artista de intelligencia 
vasta e fecunda. E o Senhor D. João VI nunca se esqueceu 
do pobre musico ; mesmo de Portugal escreveu-lhe uma carta, 
que pára nas mãos do Sr. Dr. J. M. Nunes Garcia.

Forão immensas as peças de musica escnptas por José 
Maurício. No archivo da Capella existem mais de duas mil 
partituras desse prodigioso artista, que deixou também excel- 
lentes discípulos, dos quaes contão-se hoje os dislinctos mú­
sicos os Srs. Francisco Manoel da Silva, e Francisco da Luz. 
Mas o trabalho insano a que se entregou por mui tos annos pa­
ra satisfazer os desejos de El-Rei, e para cumprir com os de­
veres de mestre da Capella, fatigou o fecundo artista, e foi de­
teriorando a sua saude. Coitado 1 o cysne depois de ter esvoa­
çado pelos céos cahio de cansaço e fadiga ! .

A’s 6 horas da tarde do dia 18 de Abril de 1830 expirou o 
padre José Maurício, cantando o hymno de Nossa Senhora.
F O nosso distincto litterato o Sr. Manoel de Araújo Porto- 
Alegre dirigindo-se a casa do finado, á rua do Nuncio n. 1», 
mandou tirar uma mascara em gêsso das suas feições, que 
existe no Musêo Nacional. O Sr. Porto-Alegre e lambem a -



tista, e assim sempre amou e venerou a esse seu irmão e seu 
amigo.

O conego Luiz Gonsalves quiz ir vestir o cadaver do finado 
padre, mas o Sr. Dr. José Mauricio Nunes Garcia já tinha cum­
prido esse triste e penoso dever para um filho.

O padre José Mauricio foi sepultado na igreja de S. Pedro, 
encarregando-se a Irmandade de Santa Cecilia do enterro e 
do funeral.

O Sr. Dr. José Mauricio mandou reunirem uma urna os 
ossos de seu pai. E, cousa singular ! a urna que guarda os os­
sos do padre José Mauricio, foi feita para encerrar os ossos do 
iIlustre prégador franciscano Frei Francisco de Sampaio !

Os ossos do padre José Mauricio descanção hoje na Igreja 
do Sacramento, para onde forcão transferidos por pedido do Sr. 
Dr. José Mauricio, e por provisão de Monsenhor Narciso.

Vimos,^ ha alguns dias, um bello retrato a oleo do padre 
José Mauricio feito pelo seu filho o Sr. Dr. José Mauricio Nu­
nes Garcia.

Depois de l h annos de penosas tentativas conseguio o dis- 
tincto medico gravar na tela as feições do seu saudoso p a i!

E bello ver*se tanta dedicação em um coração de filho, e 
tanto amor pelas belias-artes. Só o Sr. Dr. José Mauricio com 
a sua vontade energica, e com a sua in tell igenci a vasta, pode­
ria conseguir tanto ; esse trabalho honra áquelle que o empre- 
hendeu, e é um digno tributo de um filho erguido á memória 
do seu pai, que foi um artista sublime. •
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FREI FRANCISCO I)E SANTA TI1EREZA DE JESUS SAMPAIO.

Quando o orador sagrado é cheio de eloquência e philoso- 
phia, e dotado de unia dicção energica, de uma phrase casti­
gada e vehemente, as suas palavras tornam-se para as tur­
bas que o ouvem um evangelho, uma lição proveitosa; parece 
então que do púlpito sahe a verdade, a expressão de Deos. E 
o povo que ouve o orador chrislão parece sentir as proposições 
que elle enuncia, e arrebatado pelas palavras, que partem da 
tribuna sagrada, eleva-se e suspende-se aos pés da Divindade.

O púlpito torna se então a escola da virtude, da religião e 
da fé ; derrubando a descrença e a duvida, planta nos corações 
a resignação ea crença. ,,

Felizmente entre nós tem tido a cadeira sagrada oradores 
distinctos dotados da eloquência e philosophia de Massillon, 
e do estylo divino e inspirado de Bossuet, que Lamartine 
denomina lingua d’ouro.

Os nomes de S. Carlos. Sousa Caídas, Frei Sampaio c 
Mont’Alverne, lembram oradores religiosos, que faziam das 
suas palavras sentenças, e que quando subiam á cadeira da ver­
dade, davam tanta belleza e gravidade ássuas expressões, que 
parecia que as suas palavras baíejadas por Deos, eram tiradas 
dos lábios dos anjos.

Em todos os nossos templos resoou a voz eloquente do pre­
gador sagrado Frei Francisco de Santa Thereza de Jesus Sam­
paio ; muitos que o ouviram e conheceram ainda guardam a 
lembrança desse eximio orador, que a todos enlhusiasmava 
com a sua voz grave e vehemente, com a sua palavra de inspi­
rado de Deos.

Frei Sampaio nasceu no Rio de Janeiro, em Agosto de 1778; 
foram seus pais o negociante Manoel José de Sampaio e D. 
Helena da Conceição.
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A sua brilhante intelligencia e vocação ás letras animaram 
seus paes a dar-lhe a melhor instrucção.

Perdendo os carinhos de sua mãi, que havia fallecido, e fa­
zendo seu pai segundas núpcias, deixou o joven estudante o 
mundo e procurou um claustro onde podesse entregar-se livre 
e socegado ao cultivo das letras. A 14 de Outubro de 1793 
tomou o habito de religioso Franciscano no convento da ilha 
do Senhor Bom Jesus.

Continuando os seus estudos dirigio-se a S. Paulo, onde 
applicou-se ás doutrinas philosophicas, ensinadas no convento 
dos Franciscanos da mesma cidade. Voltando ao Rio de Ja­
neiro, recebeu em 1802, tendo então ordens de presbytero, 
o diploma de lente de theologia e mestre de eloquência sa­
grada.

Os seus sentimentos religiosos, a sua conducta exemplar, e 
o seu profundo saber, o tornaram logo tão recommendavel á 
sua ôrdem, que por 3 annos occupou o cargo de guardião, 
depois o de secretario da visita, da província, e o de defini­
dor da mesa.

El-rei D. João VI apreciando o talento de Ião illustre sa­
cerdote o nomeou pregador da sua real capella em Agosto de 
1808 ; e para patentear mais a estima que tributava a esse pa­
dre-mestre o escolheu para examinador da mesa da Consciên­
cia e Ordens.

O homem sabio é respeitado por todos os povos, todas as 
nações desejam chamal-o seu cidadão, e as sociedades scien- 
tificas procuram trazel-o para o seu grémio; a real academia 
das Bellas-Letras de Munich, apreciando a eloquência e o ta­
lento de Frei Sampaio enviou-lhe o diploma de socio.

Em 1813 foi Frei Sampaio nomeado censor episcopal ; e 
em 19 de Novembro de 1824 deputado da Bulia da Santa Cru­
zada.

Frei Sampaio, depois de ter honrado a cadeira sagrada de 
todos os nossos templos, falleceu no seu convento no Rio de 
Janeiro em 13 de Setembro de 1830, tendo pouco mais de 52 
annos.

No seu tempo foi considerado o primeiro pregador sagrado.
A sua voz forte e clara, a sua figura nobre e expressiva, a 

sua eloquência fácil e fecunda, e o seu gesto imponente e gra-
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ve davm aos seus sermões tanta niagestade ebelleza, que a voz 
do orador era sempre ouvida debaixo de profundo silencio, 
enchendo de admiração a todos, que corriam ás igrejas para 
ouvir o orador christão na tribuna da verdade.

O conego Januario da Cunha Barbosa, fallando de tão dis- 
tincto pregador, expressa-se assim : — « Uma phrase rica, 
pensamentos sublimes, estylo magestoso, facilidade de expres­
são, exemplos bem escolhidos, doutrina solida, figuras brilhan­
tes, posto que algumas vezes atrevidas, quando não podia con­
ter os arrebatamentos do seu genio, emfim uma reunião de 
qualidades oratorios, que bem poucas vezes se encontram nos 
ministros da Santa Palavra, sustentavam-lhe o credito de um 
orador, que honrava a sua religião e a sua patria. »

O craneo de Frei Francisco de Santa Thereza de Jesus Sam­
paio existe em poder do Sr. Dr. José Mauricio#íunes Garcia, 
que o guarda com veneração e amor. Na sua obra, intitulada 
— Lições de Anthropotomia — descreve o distincto anatómi­
co todos os ossos, que constituem o craneo do illnstre prega­
dor franciscano, fazendo sabias observações a esse respeito.

Frei Antonio do Coração de Maria Almeida, digno Ministro 
Provincial dos Religiosos Franciscanos, desejando elevar um 
tributo de gratidão e respeito a alguns sábios religiosos da sua 
Ordem, propoz em mesa definitoria, que se mandasse tirar os 
retratos de Frei S. Carlos, Rodovalho, Sampaio e Mont'Alver- 
n e ; a proposta do distincto pregador imperial foi approvada
com satisfação. . _

O retraio de Frei Sampaio, feito pelo artista o Sr. lirone, 
foi collocado em uma salla do convento de Santo Antonio em 
13 de Junho de 1860, dia da festa do Orago do mosteiro.

Essa homengem, tributada á memória de Frei Sampaio, 
mostra o santo enthusiasmo que tem pela historia do seu claus­
tro o illustre Padre-Mestre Frei Antonio do Coraçao de 
Maria.



xir.

Os povos os mais civilisados, dosde os tempos mais remo­
tos tem protegido e amparado as bellas-artes ; e não é preciso 
abnr os livros da historia para demonstrar a enunciação dessa 
ícléa ; ahi eslao as pyramides do Egypto, as galerias cíe Roma, 
os monumentos da Grécia, que altestam o amor e a estima dos 
antigos povos j%!as artes.

9  Ir‘osrao se nota hoje nas nações que caminham pela es­
trada do progresso ; na Aliemanha, na Inglaterra e na Franca 
merecem as artes toda a allençào e apreço. Entre nós, porém’ 
aS civilisação não nos tem feito comprehender ainda
a utilidade que pode provir ao povo e ao paiz do aperfeicoa- 
mento das bellas-artes; ao povo identificando-o com a idea do 
Del lo, da harmonia, e da ordem, e ao paiz tornando-o notável 
aos olhos da civilisação, dando aos seus templos, aos seus edifí­
cios, um estylo architectonico, e derramando ordem e graca
em todas as suas obras. *

Entre nós ainda o artista é orphão ; não se com prehende  
que haja inspiração e sentimento pelas artes ; denominam lou­
co o homem, que esquecendo-se de si, deixa arrastar-se pelo 
po da miser,a para ir apanhar o escropo de Phydias, o pincel 
de Van-Deck, as harmonias de Beethoven !

Jtlga-se que o homem, armatlo do uma ampulheta (leve 
apenas procurar calcular o tempo de tornar-se rico méis de­
pressa . h  no meio dessa agiotagem, dessa sêde de Tantalo pelo 
ouro, naose comprehende as palavras de Sutter, que diz, que 
as hehas artes concorrem para o aperfeiçoamento da hummii!
í  |,’J  , P°nd° .,emmovimento as mais nobres faculdades 
lo homem, contribuem para a sua felicidade por um esnec- 
taculo de harmonia e de belleza, que o eleva a Deus P

No deserto das nossas tradições artísticas vê-se escripto o
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nome de um homem, que foi um pintor illuslre; esse nome é
o de José Leandro.

José Leandro nasceu em Magé de uma familia pobre ; não 
nos foi possível saber o anno do nascimento e da morte desse 
hello artista ; já não nos custou pouco obter as noticias que 
offerecemos aos leitores !__

Aprendeu o desenho com o primeiro desenhista, que aqui 
houve, chamado Manoel Dias, que também foi mestre do ar­
tista Valentina da Fonseca e Mlva.

No tempo do reinado, foi José Leandro o mais notável pin­
tor historico, e o fiel retratista da época ; vendo qualquer in­
divíduo, uma só vez, tomava-lhe as feições e ia depois relra- 
tal-o fiehnente ; os melhores retratos que existem de el-rei D. 
João Vi são devidos ao pincel de José Leandro.

Esse artista pintou o tecto da capella-mór da' igreja do Bom 
Jesus, decorou o tecto da varanda da acdamação de el-rei D. 
João Vi, e fez todos os quadros da capella imperial.

Foi também bom pintor scenographo ; para othealro de S. 
João ( hoje de S. Pedro.de Alcantara ) fez José Leandro bellos 
scenarios, que poderão competir com os de celebre pintor por- 
tuguez Manoel da Costa.

Existem na sacrhistia da igreja do Parto dous lindos quadros, 
que descrevem o incêndio e a reconstrucção do recolhimen­
to do Parto no anno de 1789.

São dous bellos painéis de José Leandro, onde se pode es­
tudar os nossos trajos do tempo colonial, e onde se veem fiel­
mente retratados o vice-roi Luiz de Vasconcellos e o artista 
Valentim. E seria conveniente que o governo mandasse reco­
lher a um edifício publico esses dous painéis, pois será sen­
sível e até prejudicial ás nossos tradições o extravio ou a per- 
da dessas duas telas devidas a um pincel de mestre.

José Leandro era um artista aclivo e escrupuloso ; cuidava 
muito das suas tintas e pincéis procurando dor «ás suas obras 
toda a perfeição e gosto.

Homem cortez e affavel, era amado pelos que o conheciam ; 
com os seus amigos repartia os seus lavores.

Amando a sua arte, e também a terra do seu berço, procu­
rava ensinar o que sabia a lodos que desejavam ser seus dis- 
cipulos ; e entre esses deve notar-se um seu filho, quo traba-



lhava perfeitamente em flores, e Francisco Ignacio de Araujo 
Lima, que foi bom pintor scenographo, e que falleceu, ha 
poucos annos, na villa de Vassouras, onde mereceu a estima 
e confiança dos homens mais notáveis ahi domiciliados.

Havendo um concurso entre todos os pintores, excedeu a 
todos na execução do quadro do altar-mór da capella impe* 
rial, onde vê-se retratada toda a Familia Real.

iim 1831, nessa época de effervescencia política, e do nosso 
cataclysma social, trataram de apagar do painel de José Lean­
dro a imagem desse grande Principe, que deixara patria, filhos 
e amigos, tendo-nos dado liberdade, poder e independencia.

As revoluções destroem e profanam tudo; quando Cromwei 
declarou-se protector da Inglaterra foi apeada do seu pedestal 
e vendida a um cutileiro a estatua equestre de Carlos I, que se 
via na praça chamada Charing-Cross!

E foi José Leandro o escolhido para lançar a esponja negra 
sobre o seu painel; o pobre artista teve de subir o monte do 
sacrifício de Abrahão!

• desde então perdeu a alegria e a saude ; o sui­
cídio dessa sua obra o tornou triste e melancólico. Exílando- 
se voluntariamente para Campos, lá acabou os seus dias no­
bre e esquecido de todos !...

Em 1850, quando se gessou e dorou a capella imperial, o 
uistincto artista o Sr. João Caetano Ribeiro indo retocar o qua- 
dro de José Leandro, no qual existia apenas descoberta a ima­
gem de N. S. do Carmo, vio appaçecer, por uma simples lava­
gem os retratos da Familia R ea l; e então usando do seu talento 
e perícia restaurou as figuras do painel, fazendo assim resusci- 
tar esse bello monumento arlistico, que agora admiramos no 
altar-mor da capella imperial.

Talvez que José Leandro se animasse a apagar o seu qua­
dro cora uma simples camada de colla, pensando que algum 
dia seria elle restaurado e admirado pela posteridade 1 8

o S S I : ; 9 °.S g' nÍ?S llã° é inteiramente indecifrável
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DR. JOÃO ALVARES CARNEIRO.

Ha mais de 20 annos, que o tumulo guarda os ossos de um 
homem, que foi, durante quarenta annos, o protector do po­
bre, o pai do orphão, o arrimo da viuva, o medico do desva­
lido ! E ainda hoje os infelizes amam e veneram o nome desse 
homem, que sabia enxugar todas as lagrimas, minorar todas 
as dôres ; que estendia sempre a sua mão caridosa ao  ̂filho 
da desgraça, que dava allivio ao enfermo, esperança ao desva­
lido, consolação ao agonisante.

Quando peneirava no tugurio da miséria era sempre para 
enxugar lagrimas, abafar gemidos, e para dar remediosadores
e a soffrimentos. .

O povo o chamava o pai da desgraça; o pobre o anjo da ca­
ridade, e os enfermos repetiam com gratidao o nome de Joao
Alvares Carneiro. . . _ •

João Alarves Carneiro nasceu no Rio de Janeiro, no dia l»  
de Outubro de 1776. Seus pais, que eram bastante pobres, o 
deixaram bem cedo orphão e abandonado. Mas o pobre me­
nino achou quem lançasse um olhar de compaixao sobre o seu 
berco de infancia ; uma familia o amparou, mandou-lhe en­
sinar as humanidades, e habilitou-o em breve para os estudos 
secundários; João Alvares Carneiro começou a frequentar a
escola Medico-Cirurgíca. _ .

O seu talento, a sua apphcaçao aos estudos, a sua assi 
duidade nos trabalhos do Hospital da Misericórdia o tornaram 
logo amado pelos seus mestres, e respeitado pelos seus co

^Conseguindo o seu diploma de cirurgião approvado, conti­
nuou João Alvares Carneiro a exercer a sua profissão no Hos­
pital da Misericórdia, sendo nomeado cirurgião do ®?nco- 
F Desejando aprofundar os seus conhecimentos medicos, e
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barcou para Lisboa; mas o filho da sciencia tinha também de 
ser martyr do christianismo ; os mouros o aprisionaram e o 
levaram á Asia. Depois de ter soffrido trabalhos e tormentos 
voltou a Lisboa. ,

As saudades da patria, e dos seus proteetores o fizeram 
regressar ao Rio de Janeiro.

Entregou-se então exclusivamente ao exercício da sua pro­
fissão, e em breve os seus conhecimentos profissionaes o 
tornaram o medico mais procurado desta cidade.

Homem de grande talento e estudo, era dotado de tanto tino 
medico, que o seu diagnostico era sempre certo e seguido 
pelos seus collegas, que o ouviam em conferencias. João 
Alvares Carneiro parecia lêr na estructura dos orgãos os soffri- 
mentos dos enfermos.

Foi medico effectivo do Hospital da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, lugar que renunciou para 
dal-o a seu amigo o Dr. Luiz Francisco Ferreira.

Mas foi, sobre tudo, pela sua caridade, que tornou-se o 
cirurgião mais popular do Rio de Janeiro ; nunca se recusava 
ir visitar o pobre e o desvalido ; ouvia todas as dôres e todos 
os gemidos, e achava sempre remedios para os que soffriarn; 
a sua bolsa era dos pobres, e repartia com todos os soccorros 
da sua profissão.

O povo o venerava ; em uma eleição de eleitores, foi João 
Alvares Carneiro escolhido eleitor por unanimidade de votos.

Apezar de sua vasta clinica, não se esquecia dos trabalhos 
litterarios ; desejando illustrara sua classe fundou a Sociedade 
de Medicina, hoje Academia Imperial de Medicina, da qual 
foi por algum tempo Presidente, e constantemente membro de 
diversas com missões.

João Alvares Carneiro comprehendia a caridade, como a en­
sinou o Divino Mestre: « Ignore a vossa mão esquerda a 
esmola, que corn a direita houverdes dado ! » Nem á sua espo­
sa dizia elle os benefícios que fazia ; e quando ella lhe fallava 
nisso, exclamava o santo homem : « São mais as vozes do que 
as nozes! »

Indo visitar um doente, no lugar denominado Lazareto, 
ca hi o do cavallo, soffrendo grande pancada sobre a cabeça.
L então disse elle: « Temo que desta pancada não me resulte
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algum mal no 7.° dia. » O hábil medico adivinhara 1 No dia 
marcado appareceu-lhe uma contracção nervosa nos musculos 
do pescoço ; sua esposa, assustada, perguntou-lhe o que era 
aquillo ; João Alvares Carneiro, tornando-se risonho, respon- 
tjt-u— são novenas.—  Desde então ficou no leito, do qual só 
deveria sahir para ir dormir no tumulo. Depois de 7 dias de 
uma moléstia cerebral, falleceu a 18 de Novembro de 1837.

Divulgada a noticia da morte do cirurgião distincto e huma­
no, a consternação foi geral; as famílias desvalidas choravam 
o seu pai, o filho da desgraça o seu protector, os pobres o seu
medico e o seu amigo. *■

No dia do enterro, a praia da Gamboa, onde morava o 
illustre medico, encheu-se de uma multidão afflicta e pesarosa. 
O carro fúnebre era acompanhado por 96 carruagens on­
de iara os amigos e os homens gratos ao distincto finado ; todos 
os membros da Academia de Medicina faziam parte do préstito
fúnebre. . .

Pelas ruas por onde passava o carro, que conduzia o corpo
de João Alvares Carneiro, viam-se as lagrimas dos pobres, ou­
viam-se os lamentos dos infelizes, os gemidos dos desampara­
dos da fortuna. ,

Todos chora vam por esse homem que soubera ser o apostolo
da caridade ; era S. João de Deus que ia para o seu sepuichro.

A igreja de S. Bento recebeu, coberta de preto, o corpo do 
filho de Hippocrates; os distinelos medicos os Exms. brs. 
Conselheiros Jobim, Felix Martins, e os Srs. Drs. De-Simom, 
Paula Menezes e Bosa, derramaram então sobre o ataude^do 
seu collega palavras eloquentes, cheias de uncçao e verdade ; 
e o Dr. João Alvares Carneiro desceu ao seu jazigo abe
coado nor todos. „ . . . ,  ■. „

Se os deserreados tinham perdido o seu anjo da caridade, a
corporação medica vira desapparecer do seu grermoummem­
bro distincto ; e assim a Academia de Medicina tomou luto por

15Os ossos do Dr. João Alvares Carneiro existem no Mosteiro 
de S. Bento, em um bello tumulo mandado preparar pela
sua digna esposa. . _ _

Sobre esse tumulo caiam estas nossas palavras, nao como
flores, porém como lagrimas tristes e saudosas. . . - •
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0  medico ó o missionário dafhumanidade, é o homem que 
consagra aos que soffrem as suas vigílias e cuidados.

Ouvindo as dores, que todos evitão, Os gemidos que con- 
tristão todos os corações, assistindo ás scenas, que pungem e 
magoão todas as almas cumpre o medico a sua missão difiicil, 
porém divina ; como homem soffre quando os outros gemem, 
porém cala os seus gemidos, esconde as suas lagrimas, e tor­
na-se a esperança, e o consolo daquelles que a moléstia mar- 
tyrisa.

Se ha homem que não se esquece da caridade, é o medico, 
que sacrifica-se sempre para que os outros vivão; Harrey 
adoeceu por ter trabalhado 30 horas seguidas salvando os sol­
dados mutilados e feridos no campo da batalha ; o medico é 
o martyr da humanidade.
_ Quando apparecem essas moléstias contagiosas que amedron- 

tão a todos, quando a peste assolando um paiz aterra e corfi- 
punge a humanidade, vê-se um homem, que esquecendo-se 
de si torna-se a unica esperança dos desgraçados ; esse ho­
mem é o medico.

Nos hospitaes onde só habitão os que soffrem, onde os ge­
midos e lamentos são contínuos, onde se respira um ar envene­
nado e mortífero, vê-se um homem cheio de abnegação, ado­
çando os soffrimentos dos enfermos, e procurando debellar os 
males dos que soffrem : esse homem é o medico.

Nos campos de batalha, nessas scenas de carnificina e des­
truição um homem partilha com os guerreiros Os rigores da 
fome, a inclemência das estações, as fadigas das viagens, e 
procura salvar os que gemem, curar os,feridos, e consolar os 
moribundos ; esse homem é o medico, que se torna então o

DR. FRANCISCO JULIO XAVIER.
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unico representante da philantropia, como diz Droz, nessas
scenas de sangue, e de desespero.

E o medico, que esquecendo o interesse, não reclamando 
a gratidão, dedica assim a sua intelligencia e a sua vida á hu­
manidade, cumpre uma missão divina na terra, e parece o 
anjo da Providencia estendendo ás suas azas brancas e puras 
sobre os flagelos e desgraças.

E o Doutor Francisco Júlio Xavier foi um medico assim ; 
humano e desinteressado curava os que soffrião, sem lem­
brar-se, que tinha de receber paga do seu trabalho; vivia vi­
sitando os enfermos, e estudando as moléstias, que affligem 
a humanidade; dedicava á medicina a sua intelligencia c a 
sua vida ; Deus o tinha de certo predestinado para a sciencia
de Hypocrates. .

E hoiè que onze annos se levantão sobre a cova desse timo
da Medicina, procuremos dizer á posteridade, quem era o
Doutor Francisco Julio Xavier,

Francisco Julio Xavier nasceu no Rio de. Janeiro em lb  
de Fevereiro de 1809, e foi baptisado na Igreja do Rosário,
antiga Sé e Cathedral. . ¥

Seu pai o Dr. Francisco Julio Xavier nascera no Rio de Ja­
neiro em 1 de Outubro de 1780 ; formado em medicina pela 
Academia de Pariz, voltou á terra de seu berço onde exerceu 
a sua profissão durante 30 annos com zelo e intelligencia. 
Occupou o lugar de Cirurgião-mor da Armada, foi membro 
honorário da Academia de Medicina, e medico da Real Ca­
mara ; e depois de uma vida gasta em beneficio da humam- 
de falleceu nesta cidade em 12 de Março de 18a0.

O Dr. Francisco Julio Xavier que adquirira um nome na 
carreira medica, quiz também que seu filho abraçasse a
sciencia do velho Hypocrates. . ,  ,

Depois de lhe ter mandado ensinar as humanidades o ma 
triculou nas aulas de estudo secundário ; Julio Xavier estu- 
doa o francez com João Caetano Moreira, o latim com o padre 
Para del la e philosophia como professor Florencio, em 18- 
entrou nara a Academia Medico-Cirurgica. •

O seu talento vasto, a sua memória feliz, e a sua mdinaçao 
decidida pelos estudos medicos derão-lhe em breve um lugar 
honroso nos bancos da Academia.
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Em 1827, depois de ter frequentado /l annos da Escola 
Medico-Cirurgica, Julio Xavier dirigio-se á Pariz, ou para sa­
tisfazer os desejos de seu pai, ou para beber conhecimentos 
roais vastos sobre as seiencias medicas. Ahi o estudante bra­
sileiro conservou a reputação, que adquirira na escola medi­
ca do Rio de Janeiro ; honrou o seu paiz.

Apresentando uma these sobre a hepatite obteve o grão de 
Dr. pela Academia de Pariz.
' Em 1830 chegou á sua patria trazendo profundos conheci­
mentos de medicina, e principalmente da arte obstétrica, de 
sorte que algum tempi) depois entrou em concurso para a ca­
deira do partos da escola, d’onde fôra discípulo.

Forão seus concorrentes os Srs. Drs. José Cardoso de Me­
nezes e José Maurício Nunes Garcia que cohseguio obter o 
mesmo numero de votps que o Dr. Julio Xavier, que todavia 
foi o escolhido , tendo escripto uma brilhante these sobre o 
aleitamento materno.

Nomeado professor de partos por decreto de 22 de Abril de 
1833, o Dr. Julio tomou posse de sua cadeira em 13 de 
Maio do mesmo anno.

No magistério adquiria um nome honroso e brilhante; além 
do abalisado conhecimento que tinha da sciencia que professa­
va, tornava-se notável pela sua locução fácil, pela elegancia dó 
seu discurso, pela clareza com que manifestava as suas dou­
trinas ; e era um professor justiceiro e amigo dos seus discipu- 
los ; sem ostentação nem orgulho expandia as suas idéas pro­
curando incutil-as á ãquelles que oouvião: os que cercavão 
a suacadeira de lente o chama vão de amigo. O distincto profes­
sor de partos da Faculdade de Medicina o Sr. Dr. Luiz da 
Cunha Feijó foi seu discípulo ; e também aprendeu com elle a 
arte obstétrica a hábil parteira M.me Durocher.

E o Dr. Julio não era só versado nas doutrinas de sua ca­
deira ; por muitas vezes leccionou seiencias naturaes aos 
alumnos do 1.° anno da Escola, mostrando vasta leitura em 
Iodas essas seiencias.

Se no professorato adquirio uma reputação distincta, no 
exercício de sua profissão medica conseguio ser considerado o 
primeiro parteiro de seu tempo.

Então a arte de partos estava, entre nós, em abandono e
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atraso ; exceptuando alguns medicos, como o Sr. Dr. José 
Maurício, que a exercião corn perícia, erão as com adres, as 
que exclusivamente se occupavão de fazer os partos. As com a­
dres erão mulheres ignorantes e supersticiosas, que parteja- 
vão servindo-se de orações, de palhas bentas, mandando as 
parturientes soprar em gargallos de garrafa, e collocar no pes­
coço as chinelas do pobre que batia á porta, ou o chapéo ar­
mado do primeiro homem que passava pela rua I

E ás vezes não se limitavão só a essas bugiarias e prejuízos, 
sacriíicavão a pobre que ia ser mãi, e fazião em um momento 
duas victimas.

Para oppor-se a essa pratica errónea e fatal da arte obstétri­
ca appareceu o Dr. Julio Xavier, parteiro habile distincto, 
que começou a manifestar a importância da sciencia que pro­
fessava ; foi elle que fez comprehender a necessidade de ir 
banindo da sciencia as comadres, que se appellidavão partei­
ras, o que já antes emprehendera o Sr. Dr. José Maurício ; foi 
elle que procurou espalhar doutrinas sãas, conselhos proveito­
sos sobre a arte tocologica.

Perito parteiro praticava com habilidade e delicadeza as 
mais difficeis e laboriosas operações de partos; em quanto 
conversava com a parturiente, que soffria, a livrava de um pe­
rigo eminente, manejando com rapidez e perícia'o forceps, 
ou lançando mão de outras operações de mais trabalho e pe­
rigo ; e as mãis de família abençoavão sempre o seu nome.

E era um medico generoso e caritativo, soccorria o pobre 
no leito da dor e da miséria.

Por decreto da regencia em nome do Imperador datado de 
8 de Maio de 1835 a sociedade de Medicina foi convertida 
em Academia Imperial; desde então o Dr. Julio Xavier fez 
parte dessa honrosa associação, da qual tornou-se um mem­
bro dedicado e illustre.

Além de tomar parte sempre nos debates scientiíicos, e de 
publicar bellos trabalhos no Jornal da Corporação, apre­
sentou uma luminosa memória sobre a escarlatina, que gras­
sou no Rio de Janeiro em 18/i2 e 18/i3, e outra sobre a febre 
amarella, que appareceu em 1850.

Occupou em duas legislaturas uma cadeira na Assembléa 
Provincial do Rio de Janeiro; o seu caracter nobre, a sua elo-



quencia de orador derão-lhe lugar distincto na representação
Provincial. ,

Em 18/i/i fez parte da commissão que a Assembléa dc Pio de 
Janeiro enviou ao Paço para cumprimentar SS. MM. II. pelo 
consorcio da Senhora Princeza D. Januaria com o Sr. Conde 
d ’Aquilla.

Era cavalleiro da Imperial Ordem de Christo, e socio da 
Sociedade Amante da Instrucção, onde occupou os cargos de 
conselheiro e consultor.

Exerceu por algum tempo o lugar de medico dos expostos 
da Santa Casa da Misericórdia.

Em 1850 aportou ás nossas praias uma moléstia medonha ; 
appareceu a febre ama rei la no Rio de Janeiro. Nesse anno de 
flagello e luto para a população desta côrte, nessa epocha, em 
que o temor amedrontava a todos, os medicos do paiz fizerão 
o seu dever ; e o Dr. Julio Xavier acompanhou os seus collegas 
na sua missão honrosa; a todos soccorria, trabalhava sem des- 
canço, parecendo não temer nem a fadiga, nem o contagio ; 
nomeado pela commissão central de saude para soccorrer os 
pobres da freguezia do Sacramento, aproveitou-se de toda sua 
sciencia* e cheio de abnegação e caridade procurou arrancar 
das garras da morte milhares de victimas, que também se es- 
torçiâo no leito da miséria ; e não trabalhou só como medico, 
servio ao seu paiz como bom patriota, curou e alimentou os 
pobres ; parecia a Providencia da pobreza.

Mas nesse mesmo anno desceu ao tumulo . . . . .
No dia 8 de Dezembro, no goso da melhor saude, divertia- 

se com alguns amigos e collegas, na casa do Sr. Dr. Mariano 
Antonio Dias ; dava espansão a seu genio jovial e alegre ; mas 
repentinamente sentio-seafílicto, procurou a sua casa, e quan­
do ahi chegou, com um seu collega não levantou-se mais do 
seu leito. O Sr. Dr. Feital prestou-lhe os primeiros soccorros, 
e também o Sr. Dr. José Maurício, que servindo-se de uma 
propria lanceta do distincto cirurgião, que . se achava mori­
bundo, tratou de sangrabo, mas era tarde.................................

_ Alguns instantes depois o Dr. Francisco Julio Xavier en­
viou a sua alma ao Céo.

Quando se propalou a noticia da morte do Dr. Julio foi ex­
cessiva a dor de seus amigos, e a consternação foi geral.
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A sciencia acabava de perder um representante distincto, o 
masgisterio um professor hábil, a medicina um cirurgião 
eminente, a sociedade um cidadão prestimoso.

Os Srs. Drs. Paula Menezes, Severiano e outros medicos 
fizerão autopsia no cadaver do illustre finado, que veio confir­
mar o diagnostico já antes determinado pelos facultativos ; o 
Dr. Julio Xavier succumbio á Uma apoplexia cerebral.

O medico generoso e caritativo morre sempre pobre, e o 
Dr. Julio morreu tão pobre que foi nescessaria a caridade dos 
amigos para o seu funeral e para a educação de seus filhos.

O Sr. Dr. José Maurício, os Srs. F. de Paula Brito, João da 
Rocha Mazaren, e Herculano Luiz de Lima encarregarão-se 
de fazer o enterro do amigo dedicado que tinhão perdido ; 
e foi numeroso o concurso, que na tarde do dia 9 acompa­
nhou o cadaver do habil parteiro até o cemiterio de S. Fran­
cisco de Paula.

Na Imperial Academia de Medicina ficara vazia a cadeira 
de um socio; era a do Dr. Francisco Julio Xavier. Essa asso­
ciação sentindo tão prematura morte, nomeou uma commissão 
para ir levar ao cemiterio o adeus de despedida a esse seu fi­
lho distincto ; então o Dr. De-Simone, orgao da Academia, 
pronunciou as seguintes palavras á beira do sepulchro do Dr. 
Júlio « o nome e a reputação que elle deixa apoz de si não 
podem morrer, nem ficar sepultados nesta cova, á qual cheios 
de dor e banhados em lagrimas viemos entregar o seu corpo.»

O Sr. Paula Brito mandou firar uma mascara em gêsso das 
feições do finado professor ; essa lembrança de um bom ami­
go foi offertada ao Sr. Dr. José Mauricio.

O Dr. Julio deixou os seus filhos na orphandade e na po­
breza, tendo o mais velho 9 annos, o mais moço 21 mezes, 
além de um para nascer ; mas essas crianças encontrarão em 
alguns amigos de seu pai um coração igual á aquelle, que ti­
nhão perdido.

Educar os orphãos é uma missão divina, e souberão-na 
cumprir os Srs. Dr. José Mauricio e F. de Paula Brito.

Tres dias depois de ter fallecido o Dr. Julio foi publicado 
o decreto, que lhe dava o ofilcialato da rosa pelos serviços pres­
tados durante a epidemia da febre amarella 1

8
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Coitado ! não pode colher os louros que o throno lhe offer- 
tara pelos seus trabalhos medicos. . . .  . . . . .

Então o Sr. Dr. José Maurício dirigio-se ao Paço. e pedio 
ao Imperador que em troca da graça offerecida ao Dr. Julio 
e que delia não se poderá gosar, partisse do throno um olhar 
de compaixão para os filhos do hábil medico, que tanto me­
recera de S. M. o Imperador.

Havia muita dor e muita com moção nessas palavras dirigi­
das ao Monarcha por um coração de amigo. . . . . .

Alguns dias depois uma pessoa appareceu na casa do Sr. 
Dr. José Maurício e entregou-lhe certa quantia.

Erão 5G0$G00 rs. enviados por S. M. o Imperador c 
/<G0$0G0 rs. por S. M. a Imperatriz para serem repartidos 
pelos filhos do Dr. Julio Xavier................................................

Se os mortos podem também ser gratos, lá do céo o Dç. 
Francisco Julio Xavier de certo o foi ao Imperador, á Impe­
ratriz, que estenderão a sua mão caridosa ao3 filhos do pobre 
medico, que tinhão ficado orphãos no mundo . . . . .

Essas quantias tão generosamente offerecidas em beneficio 
dos filhos do Dr. Julio forão de tal modo empregadas, que os 
lilhus desse nosso primeiro parteiro poderão completar a sua 
educacão.o

Uma de suas filhas acha-se casada, e o seu filho no colle- 
gio do Sr. Dr. Yictorio da Costa, que offereceu-se a educal-o 
gratuita men te, logo que o vio orphão pela morte de seu pai.

Bacine ao morrer entregou, tranquillo, seus filhos aos seus 
amigos; o Dr. Julio poderia ter feito o mesmo, se a moléstia 
repentina que lhe absorveu a vida não o pri vasse de ver junto 
de seu leito de agonia, os Srs. Dr. José Maurício e Francisco 
de Paula Brito.

So corações generosos e dedicados podem encontrar ami­
gos corno esses que deixou o Dr. Francisco Julio Xavier.

Ah ! é que elle os sabia amar como elles o amavão, é que 
elle sabia comprehender esse sentimento doce e puro, que os 
anjos eharnão amizade.
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FREI FRMCISCO DO M ONTALVERU.
A’ pouco tempo existia no convento de Santo Antonio desta 

cidade um frade cégo, vergado pelos annos, torturado pela en­
fermidade, e que attrahia o respeito e veneração de todos , o 
povo o considerava como a relíquia preciosa do claustro antigo, 
e olhava para à cella desse lrade como se encarasse para um 
monumento ; os homens litterarios do paiz o saudavão como 
seu mestre, os velhos vião nesse sacerdote, cégo á 18 annos, o 
orador ma is dislincto da tribuna sagrada, os moços encaravao 
com assombro para esse monge, porque sabião, que íôia elle o 
philosopho mais eminente, o orador mais distincto do paiz.

Esse frade era a gloria do seu mosteiro, era um monumen­
to da sua patria. .

Na sua mocidade fizera do púlpito sagrado um carro de trium­
ph o ; recebera applausos e coroas do povo acostumado a ouvir 
Frei Sampaio e S. Carlos ; se deixava a tribupa da igreja era 
para colher louros na cadeira do ensino philosophico; todos 
o considera vão 0 rei da palavra, o homem inspirado por Deus.

Mas quem era esse homem-rei da tribuna dos templos, quem 
esse philosopho que Lamartine chamaria a eloquência ; quem- 
era esse cégo, que Lopes de Mendonça denominaria umajitte- 
rutura ? — Era Frei Francisco do Mont’Alverne.

Frei Francisco do Mont’Alverne chamava-se no século 
Francisco José de Carvalho, nasceu no Rio de Janeiro ern J  
de Agosto de 178/i, e foi baptisado na Sé Cathedral em -a  do 
mesmo mez e anno ; seu pai João Antonio da Silveira nascei- 
e se baptisára na fregnezia do Pico, bispado de Angra, e . < 
mãi D. Anna Francisca da Conceição Unha nascido e se ba 
ptisado na freguezia de N. Senhora da Guia do bispai.o i 
Rio de Janeiro.
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Ainda nas fachas da infancia Francisco José de Carvalho 
mostrava uma intelligencia tão viva, que seus pais olhavãò 
cheios de esperança e fé para o futuro de seu filho.

Depressa aprendeu as humanidades, e desejando ir viver no 
claustro, entrou para o convento de Santo Antonio em 28 de 
Junho de 1801, sendo então provincial do Mosteiro Frei An­
tonio de S. Bernardo Monção.

_Nq seu anno de noviciado mostrou as virtudes do seu cora­
ção, a pureza da sua alma, e o talento deque era dotado ; 
professou em 3 de Outubro de 1S02.

Em 180A partio para S. Paulo para receber as lições dos 
sábios theologos do collegio de sua ordem, sendo então reves­
tido das ordens sacras pelo bispo daquella diocese D. Ma- 
theus de Abreu Pereira.

Nos estudos transcendentes de philosophia, relhorica, e 
theologia, mostrou ojoven sacerdote a sua intelligencia vasta 
a sua imaginação ardente. ’

Nas lutas scientificas era delle o triumpho ; todos temião a 
sua lógica admirável, a força do seu racioeinio; os seus argu­
mentos pulverisa vão as doutrinas dos seus adversários, e por fim 
a sua palavra, como um raio de luz, tornava-se uma verdade 
admittida por todos que o ouvião.
, E desde então começou Mont’Alverne a marcar cada anno
cie sua vida com alguma honra obtida na sua ordem, ou nas
utas da sciencia ; em 1810 foi eleito pregador, substituto de

pnnosophia e oppositor da cadeira de theologia ; em 1813 o
nomearão lente de philosophia do collegio de S. Paulo.

Na cadeira do ensino philosophico em S. Paulo, tornou-se
iwont Alverne o professor mais distincto daquelles tempos ;
am e no seminário de S. José desta corte foi elle o mestre de 
uma geração inteira.

Em 1816 foi escolhido lente de prima do mesmo collegio 
ue 8. 1 aulo, e em 17 de Outubro desse mesmo anno foi hon­
rado com o titulo de pregador regio.

E era na tribuna sagrada, que elle havia de encontrar os 
iouros mais verdes para a sua coroa immortal.
. M<ml’A|venie com o prodígio do sua eloquência, com a sua 
tmaginaçao v.va e fecunda, com o seu gesto an itn^o , com a 
sua VOZ repassada de uncção e verdade, dava tanta belieza e

r a o B m i n n i ^ n B n n H a M B H B H H H H H n m B B n g R i n m m n r a H n É ;
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mageslade aos seus sermões, que o povo o ouvia em profundo 
silencio, que era só interrompido para dar lugar aos applausos 
que aeompanhavão o sublime orador até o retiro de sua cella.

Todos o ouvião com sofreguidão e assombro, admirando a 
poesia do seu estylo, a riqueza de sua imaginação, os mila­
gres da sua eloquência. Era o orador predilecto do publico, 
que sempre tinha applausos para dal-os a esse homem extra­
ordinário. Em quanto occupou o púlpito foi considerado o pri­
meiro pregador christão do paiz.

O Bispo D. José Caetano o nomeou professor de philoso- 
phia do seminário de S. José, onde Mont’Alverne leccionou 
até 1836.

Na cadeira do ensino não teve rival no seu tempo; fervoro­
so defensor do espiritualismo, dava tanta pompa e poesia á sua 
palavra, que as suas lições erão ouvidas com enthusiasmo por 
uma mocidade esperançosa e cheia de talento; muitos dos nos­
sos homens, que tem attingido lugar elevado na litteratura do 
paiz forão seus discípulos; o Sr. Conselheiro Felix Martins, os 
Srs. Drs. Domingos Gonçalves de Magalhães, e Manoel de 
Araujo Porto-Alegre assenlarão-se nos bancos das aulas do 
Padre Mestre Mont’Alverne.

Em 20 de Setembro de 1813 foi Mont’Alverne nomeado 
examinador da mesa de consciência e ordens, e em 18 de No­
vembro do mesmo anno theologo da nunciatura apostólica.

Em 1819 foi declarado guardião do convento da Penha ; em 
182A secretario da província, e em 1825 custodio da mesa.

Por esse tempo recebeu ainda as nomeações de examina­
dor synodal, e de membro correspondente do Instituto 
Historico de França. Mas estava predestinado que Mont’Al­
verne havia de ter a sorte de Augustin Thierry, que ficou pros­
trado e cégo pela sciencia.

A amaurosis, essa moléstia terrível, que absorve a vista sem 
tirar o brilho dos olhos, fez em breve de Mont’Alverne um 
cégo ; então o profundo philosopho, o martyr da sciencia re­
tirou-se ao claustro e fez de sua cella o seu tumulo.

E doze annos viveu elle encerrado no quadrado de sua cel­
la, abandonado por todos, que julgavão, que a moléstia tinha 
nullificado a sua intelligencia de fogo, que o seu cerebro se 
tinha ossificado era uma noite de doze annos, que o seu taíen-



to sn linha apagado no meio das trsvas cm que vivia o sa­
cerdote de Christo!

Ah / foi cruenta a agonia porque passou esse sábio, vivendo 
occulto no silencio do seu claustro, longe do influxo da intel- 
ligencia, só, sem ao menos poder achar consolo nos seus li­
vros, e tendo apenas a sua cella para sua enfermaria.

E se não fôra a religião seu re fu g io , seu único  consolo , su a  
estrella , elle teria succumbido a tanta desventura.

A cegueira obrigou-lhe a deixar o púlpito e a cadeira ; foi 
jubilado lente do seminário de S. José em 24 de Abril 
de 1841.

Em 1847 o Instituto Historico e Geographico brasileiro o 
nomeou seu membro honorário; em 1848 recebeu igual 
honra da sociedade Amante da Instmccão.o

Mas, devia caber aos moços a gloria de despertar do sornno 
do esquecimento esse ancião, que se sacrificara pela sciencia.

Em 1848 alguns moços talentosos crearão uma sociedade 
litteraria com o titulo de E n sa io  P h ilo soph ico ; em 10 de De­
zembro desse anno íizerão a sua sessão inaugural, e convida­
rão Mont’Alverne para assistir a essa festa litteraria ; ali, no 
meio do regosijo e de enthusiasmo, offcrecerão uma coroa de 
louro á aquelle que tanto se distinguira na cadeira de Platão, 
e na tribuna de Massillon.

Ah ! houve então uma scena tocante e sublime ; o distincto 
cégo derramando lagrimas de gratidão, improvisou um discur­
so admiravel, pela poesia e pela eloquência ; conhecia-se que 
quem fallava era o orador-philosopho, que conseguira trium- 
phos em dous reinados.

Essa homenagem á superioridade do seu talento o reani­
mou ; e desde então Mont’Alverne, esse homem de uma erudi­
ção vasta, não ficou maisesquecido na cella do seu convento.

Ah ! bem haja a mocidade que fez como que resurgir do tu­
mulo esse sabio, que tanto fizera pelas letras pátrios.

O nome de Mont’Alverne devia dar-lhe o direito de gosar 
de garantias na sua ordem ; o Santo Padre o reconheceu, e por 
intermédio de Monsenhor .Bedini, e com o beneplácito impe­
rial, concedeu em 1850 ao sabio sacerdote, apesar da ceguei­
ra, o direito de poder ser definidor, representar no capitulo 
da ordem, e assignar de chancella.
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Em 1851 uma outra sociedade fundada também por uma 

phalange de moços esperançosos o proclamou presidente per­
petuo da sociedade E m ulação  Philosophica. Mas julgava-se que 
esse orador inspirado não subiria rnais as escadas da tribuna 
sagrada ; porém um Principe sabio e justo produziu um mila­
gre, conseguindo que esse velho cégo, quebrado pelos annos, 
e acabrunhado pela enfermidade, voltasse ao púlpito para fa­
zer ouvir a sua voz eloquente, que se caiara á dezoito annos.

Monl’Alverne encarregou-se de orar no dia 19 de Outubro 
de 185A na festa de S. Pedro de Alcantara, que costuma ser, 
celebrada na Capelia Imperial.

No dia da festividade o templo regurgitava de gente ; a sa- 
christia, os corredores, as tribunas e o côro dos músicos esta- 
vão cheios ; todos desejavão ouvir o venerável sacerdote que, 
á dezoito annos, não apparecia na tribuna sagrada ; e era il- 
lustrado o auditorio que enchia a Capelia Imperial. Achavão- 
se presentes SS. Magestades Imperiaes, os grandes do Impé­
rio, e muitas pessoas notáveis na litteratura do paiz.

Mas todos julgavão que esse ancião, que por espaço de 18 
annos vivera no meio das trevas, no estreito recinto de uma 
cella, estivesse exhausto de forças, com a intelligencia enfra­
quecida, com a imaginação extincta, porém apenas MontAi- 
verne começou a orar, a admiração e o enthusiasmo apode- , 
rou-se de todos ; na verdade o velho orador conservava ainda 
a palavra divina, o gesto imponente, a robustez da intelligen-
cia> o fogo da imaginação.

As lages do convento não conseguirão apagar a lava ardente,
que animara o seu cerebro.

E era magestoso ver sobre o púlpito esse frade cégo, com o 
seu braço descarnado, com o seu rosto livido e enrugado, ad­
mirando a todos corn a sna eloquência inspirada, com a sua 
voz, que parecia um brado do céo.

O seu discurso foi magnifico desde o exordio até a perora­
ção ; encantou a todos a poesia do estylo, a grandeza das ima­
gens, a erudição e o sentimento do orador.

O panegyrico de S. Pedro de Alcantara feito nesse dia por 
Mont’Alverne é bastante para ser por elle considerado uma 
das altas illustraeões do paiz.
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Nos limitaremos a transcrever desse discurso o quadro da 

morte de S. Pedro de Alcantara.
1 ■»

« O lidador tinha já dobrado a meta do estádio que levara de venci­
da. Exhausto de forças, cahio sobre montões de palmas e grinaldas, 
que merecera por sua perseverança. Pedro de Alcantara está rodeado 
de seus irmãos que o observão, chorão, e admirão. O pobre de Jesus 
Christo despe o seu habito, e pede outro mais velho em que se envolva 
depois de morto. O superior olha em torno de si, e não encontrando 
quem ostente tal desprezo, veste a. relíquia inestimável, e lhe dá em 
troco sua tunica. O corpo do penitente assemelha-se ás raizes resica- 
das; suapelle está denegrida e queimada com o fogo da mortificação. 
O frio da morte agita seus membros lívidos e descarnados. Um moço 
religioso se aproxima, e intenta estender sobre elle um lençol— Re­
tira-te, grita o lutador, ainda ha perigo, o inimigo está em presença, 
ainda não cessou o combate!.... O Justo imprimio seus lábios no 
signal adoravel da Redempção..., Pedro de Alcantara subio ao thro- 
no de Deos.... »

E’ bastante este texto para conhecer-se a linguagem poética 
e inspirada desse orador sublime.

Quando o orador terminou sua oração, que durou hora e 
meta, era geral a emoção; todos desejavão aproximar-se do 
distincto pregador para testemunhar-lhe a sua admiração, e 
todos louvavão a lembrança do Imperador, por ter feito subir 
ao púlpito Frei Francisco do Mont’ Alverne.

Em 15 de Agosto de 1855, ainda convidado pelo Impera­
dor, Mont’Alverne orou na igreja de N. S. da Gloria.

O tumulto que reinava nessa occasião pelo acumulo do po­
vo em um templo tão pequeno incommodou algum tanto o 
orador, que todavia fez um discurso como os de Massillon ou 
Boussuet.

Nesse mesmo anno em h  de Outubro, assistindo S Mages- 
tade o Imperador á uma festa do Convento de Santo Antonio, 
dignou-se entrar na cella do distincto orador sagrado.

Foi uma homenagem que o throno tributou ao saber.
Mas conhecia-se que de dia em dia Mont’Alverne enfra­

quecia, as forças o ião abandonando, longo padecimento ia 
abatendo o seu organismo já alquebrado pelas decepções do 
mundo e pela idade.

Em 29 de Novembro de 1858 estando em Nictheroy em ca­
sa de um amigo foi atacado de uma congestão cerebral; fúrão
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inúteis os esforços do medico; Mont’AIverne falleceu ás Í1 
horas da tarde do dia 2 de Dezembro.

O digno Provincial do convento de Santo Antonio o dislincto 
pregador Frei Antonio do Coração de Maria, que venerava o 
Padre Mestre Monl’Alverne, desejou embalsamar o seu cor­
po ; e o Sr. Dr. Peixoto prestou-se a isso gratuitamenle.

O Imperador mondou uma sua galeota para conduzir o cor­
po do finado pregador imperial.

Na tarde de h de Dezembro chegaram a esta côríe os restos 
mortaes do iliustrado franciscano ; posto o caixão em um car­
ro do Paço, foi recebido na ladeira do convento pela Commu- 
n idade, de cruz alçada, tendo á sua frente o irmão dá Ordem 
3 .u da Penitencia, e o seu Provincial.

A Ordem Franciscana determinou fazer um rico enterro á 
aquelle, que tanto a distinguira.

Foi numeroso o concurso de pessoas gradas e notáveis que 
assistirão ao funeral de Mont’AIverne; o Sr. Mordomo Paula 
Barbosa, o Sr. General Cabral e o Sr. Camarista Nogueira da 
Gama acharão-se presentes a esse acto fúnebre por ordem do 
Imperador.

Os Srs. Gonego Pinheiro e Porto Alegre fizerão ouvir á bei­
ra do sepulchro do sabio philosopho eloquentes palavras.

Encerrado o caixão mortuário forão entregues as chaves ao 
Mordomo de S. M. o imperador.

O púlpito, a cadeira, o sacerdócio e o Brazil acabavão de 
perder um orador sublime, u m  philosopho eminente, um ho­
mem de doutrinas santas, um genio privilegiado.

Era um vulto lit teia rio que honrava o seu paiz e illustrava 
o seu século.

O Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo íallando desse exí­
mio orador exprimio-se assim :

« Elíe não vive mais; sua memória porém não está sujeita 
ámorte ; é um monumento que se encontra por toda a parte, 
na ceila do frade, no púlpito, na cadeira do professor, nos li­
vros que nos legou, nas sociedades liderarias e no coração da 
pair ia. »

Mont’AIverne publicou durante a sua vida as suas obras 
oratórias ; admira-se ahi a sua imaginação fecunda, a sua elo­
quência inexgotave], a pureza do seu estilo, e a proíundeza c.e
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sua erudição; e em todos os seus discursos sagrados vê*se a 
sua fé christãa e o amor que tinha á sua patria, que tanto sou­
be engrandecer.

No anniversario da morte de MonfAlverne o distincto Pa­
dre-Mestre Frei Antonio do Coração de Maria, Almeida, man­
dou celebrar um officio solemne; o templo cobrio-se de 
preto; um rico cenotaphio occupou o seu centro, fez-se ou­
vir uma musica harmoniosa e triste, e o illustré Provincial da 
Ordem subio ao púlpito para fazer o elogio do seu sabio 
irmão....

A linguagem esteve a pardo assumpto ; esse discurso orato­
rio do digno Padre Mestre Frei Antonio do Coração de Maria 
é talvez um dos mais eloquentes trabalhos desse illustré pre­
gador imperial.

Essa homenagem tributada á memória de Mont’Alverne 
patenteia o respeito e consideração que Frei Antonio do Cora­
ção de Maria consagrava á aquelle, que conseguira ser uru 
vulto magestoso nas letras do paiz.

Sobre a lapida que cobre o sepulchro de Mont’Alverne, no 
claustro do mosteiro, lê-se esta inscripção :

O M. R . Padre Mestra Jubilado

INSIGNE ORADOR

F re i F rancisco do M ont’A lvern e  

F a lle c id o  a % de Dezembro de 1858,

Typographia de F. A. de Almeida, rua de S. Ped-re i*..° 131 — I8 6 I.

FIM.
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Fallando de José Leandro dissemos ter elle nascido em Magé ; hou­
ve engano: esse distihcto artista nasceu em Muriqui lugar do districto 
de Itaborahy, onde ainda residem parentes seus.


